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Síntese do BQI Geom�t! d(f A. SeÍ>ws Netto, válido gté
às 23,18 hs. do. dia 14 de novembro de 1967

FRENTE FlUA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
'CA MEDIA: 1017,7 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 26,6° centigrados; UMlDADE RELATIVA ME-,
DIA: 88,0%: PLUVIOSmADE: 25 rnrns.: Negativo __

12,5 mms.: Negativo - Cumulus - Stratus - Chuvas
esparsas - Tempo médio: Estavei,

SINUS[
CI\:RGUEIRO RUSSO

O cargueiro soviético "Mi.
tshurínsk" zarpou afinaL na

noite de sábado, de Buenos

Aires depois de {kar detido

durante quatro meses pe­
las autoridades aduaneiras

e de imigração, porém dei.

xou nesta capital seu cap].
tão e cinco dos. seus tripu­
lantes processados por de­

sobediência. Tudo começou

,em, ,12 de, julho quando' fi
capitão do "MHshurinsk":
VasiÍy Stepanov tentou des-'

carregar como "material

diplomático" cinco grandes
caixas de madeira dirigidas
à Embaixada soviética em

Buenos Aires. As autorida-
des o' impediram obsenrao·1

" do que o tamanho das cai. ,

,

" xas- superava 'a franquia I
normal outorgada às emhai,

\"xadas estrangeiras. UI.

'I .JOHNSON I
'1' /'0 I Presidente L y-n d o n 1

Jolmson visitou, no sábado,
a base' .naval de North i
Tsland e a base de McCoD-

'IneU (Kansas) dentro de seu

programa de visitas de ins .

,

, peção a bases militares nei,-I \

"

,te-americana�, iniciada sex­

t.a-feiTa. Quinz'e mil pessoas
< o aciamaram 'em' McConnell,
�; quando assistiu a voos e'1'

1

formação de aviões "X-lOS!'ThuÍ1derchieff". Em brevG

Cliscurso, Johnson rendeu 1homenagem à aviação e aos

ex-çombatentes de ontem e 1
de 119,je, ' defensores' d'a li-I

,

_

berdade n�lln m;_m,dõ perigO-jso". A seg�llr, cOl�dec01'0U

I
r

, on('le, qficlais por sua' c911-
" ,

d 't �a "'I'
" .

-",: ti 1\"' 1erOlca , no, VlOtnail'
"
:. Depbjs ';' dei�ou' a ba�e �rb.,

:I ,. "-
dÍl'l1C;�o à �7iTglnjH, oi'ídé 'd: 1"

"

sit.ar� a base aérea de Len­

gley e ,o cenfr'o de treina-Imento de guarda-costas d�,
Yorktown, antes de regre&. i'
sal' à'was,hington. I
'ESPA: l�H-I!\

'- ,
,

A Bdgada Hel,"ional de In.

vestigação Social de Bilbaf)
desarticulou a organização
clandestina que há dois
anos vinha controlando as I>

I
atividádes das ..chamadas
"Comissõbs Operárias" (sin­
dicatos clandestinos), a�uUl.

, ciou sábado à noite a agên.
cia "CJFRA", acrescentando
que 19 pessoas fo;a�l IJTC. i
sas, entre as quais, José'Ma.

'I ria,. Cayuso 'Larmejo, Vitor
! Suso Uribarri, .Juan Antônio

I Zamora JlInguito e Davi(1

•

l\'1ariu Salgado. Todos êles,!
-1 segundo a agência, foram!

postOI'\ à disposiçãQ do Tri.,'bunal de Ordem Pública.

RO�UALDI MORREU I
O � i

t destaçado líder sindical I
norte-americano Sarafino' i

Ro'mualdi faleceu no sábf.'\r Ido ao� 67 anos de idadL'. I

Romualdi estava' assistindo I�j
ao congTeS�O nacional �la
Confe,derac;ao Interamerica_ 'Ina de Trabalho (ORIT)
Serafino Romualdi foi, ,re-Ipresentante si n d i c a 1 da I

AFL-CIO duraryte muito�_1
anos. Ocupou tambélU o

pôsto de diretor do In�titu­
to Americano para o Desen­
volvimento 'do Sindicalismo
Livre e desempenhava O� i
cargos de conselheiro tr8-
balhista da "Aliança para () :

#
- ( ,

Progresso" e asses{ior da

IORIT.

CHILE I
"Não haverá rompimento I

com o. Govêrllo do Pl'esiden.

!te Eduardo Frei" - decla.
rou enfàticamente o presi.
dente do Pa�'tido Democrata ICristão, Senador Rafael ,\.
Guml1cio, O chefe da De.
mocracia Cristã désmentin
-assim, tôdas as versões �
comentários que pre"iam
,um rompimlmto entre seu

.
;

I partIdo e o Govêrno em
. ,

'

vll'tude de divergências sôo
bre a pdlític� salarial para
o llróximo ano.

')

ongresso discute emenda que. restitui diretas
}

"-
, '\

' '/,

o Congresso Nacional reuniu.se

�111 noite dé ontem para uuciar a.;

discussão da e-ncnda constitucio,

nal, d� iniciativa (lo MDB, rcstanc.
Iccêndo as eleições diretas para es·

côlha do Presidente e Vlcc.Presi ,

,rtent� da República, Ijá estando fi.
. tada para o próximo dia 21, a vota.

'ção da matéria.

As fôrças gnvernístas e oposícío.
nístas preparam.se -pai a mais uma

vez def'rnntar.lse nos debates ·tud:o

indicando 'que os principais líderes
das -duas bancadas subirão à 'trio
buna para o registro dos' seus -arg li.

-rnentos conflitivos.
A .ernenda constitucional ao con,

trário do que tem sido entendido, é
efetivamente a única oricialmcute

patrocinada pela oposição, do gru­
. po das quatro presentemente em

. tramitaçãO/A' primeira, 'já re,ieiLi1.
!'la ,pelo Congresso, foi de autoria

, do Deputado Paulo Biar, d:t'í ARE.

,N1\. fluminense, pertencendo tam,

bém a um parlamentar da AllENA
a emenda vinculada a problemas,
tributários. O MDB vê com símpa ,

.
�

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA 'CATARINA
I

,
,
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Hemos ao mar

Numa regata ,empülgantc, nela ... alternativas que ofereceu,
riggcrs a (,'i� remos - o R'achuelo levant0!1 pela terceira

Martinelli, seu tradicional rival. (leia

�(II1H:I,tC IH ú't'mo páreo - de ont
o campeonato catar.nçnsc, vencendo: ao

págin� esportiva) ,

sendo decidida
vez coasecuth a

.reportagem na

F�éis esperam'
o (�apa que' não
aparece à janela

,C,�çamcnfo �eçrelo."
'Sl'nstitili" o aliciaI- J ,

.
.

'
,

que Delfim' veJo�;
'-y I

,\ Mercad'ó< Coin�m �

Europ;u '�hidéJ não

4á ve� a'.Ingl-aterra
"

A bencão dominical do Papa Pau.

lo VI foi lida aos milhares de fiéis

que se )laviam reunido na praça
de São, Pedro eOl1,l a esperança de,

qu� ele' assOlnass� na ,ja'uel:} de .

seus aposentos do V,�ticano:
Porém, o locutor da racIio d� Vil.,

ticano anwléÍou pelos 'alto-fala·n.
tes instalados na pTaça que' oPa.

pa 'não apar'�ceria, apesar de "e;;to/
muito be�l1, ganhando forças, pro.
gl'essiva�nente" depois da oJ)('ração
da prostata. que l:oi subm,ctii;[b no

dia 4 dq eOl'�ente.

. Úl'il período de tral1J,;ição de 10
;a'nos será 'necessal'i,ó para iúj;;('�nll:
, I •

a Inglater-ra
-

,e, os outros '

países
'. 'caRd!dat9�, ,ao' 'lVIéreado

'

Comum

,Europeu. Há um certo otiJ11ü�;()w,
. : 'córitudo� 'á"Í1Í·opósito. da abertlll:a
h

'�'negóci�çõe�c diretas çntre I) ]\ICE
e ,os ingleses.

A decla.r-,lIt�o, é' do sr. Fritz ReJ.'

w}g, vice-presidente, alemão (la Co.

,missão' Ecón�Ílijea' Européia d��
Bl'llxélas. Disse 'crer que a 'atiturlc

.: 'fra,nc,e'sa é mal � interp,!'ct:ll\ã se ;ie

deduzir que SÓTIle,llte poderão ini.
'ci'ar.se cou;;'crsaçóes denois 'q�e se
,I,. '1- j

tel1h:} sO!lI(:j.onado, os 'prohJemas
eOlJce:rnelltcs, ao' sanel\l11cllt{); ,Ú.' _

,

'1 'o,. � f "
•

"r.'

'

eOol1omiaó. 'il:U;ilosa,' bem COÍllÜ', '1#' ,'l
11. • � �

�

�. ( , I ln ./' i-'I •

• ",; sen, oa!;tt
.

\�'(��,ent,s�}':' CllHj>1:f.�"
�

<,

"

'a4)j�'
_, , t:fW9\t\tt��c�'Ú�' ,

1'�, 1 � _ ... y. • "1':,. '" '" -"'t i' "_,

ti o; d'evil,p,,:' /na co uo Iu.q��,�� fte'. rescl'va'-intenp" ','=
, '.' cióúaf.;'

,

, �

) '. ,< .

Um orçárnentó secreto,' denómi­
,;lado programaçã� finaneeira, .'

'

elaboração' no Millisterio 'lia 'Fa.

zenda, será, aplicado 'em '] 968, 'lO

,iugar t!:o ']H'oje'to elaborado pelo
'l\iinistcrio do Planejame'nto' e en.

viado 'pelo gove'rno ,
ao' Côngresso

'. Nacional, para aprovação.

Isso �e !,lcve ao fa�o (k ter o mi.

lustro Delfim Neto considerado a

propo,sta orçamentaria oficial ine.

, xC;<1uivel, incl�sÍ\:e porque �etl {lo.
\" ,tlcit' 110tencial ult'riltr.'lSSa a casa

dos dois trilhõ'es de cruze�úJs yc·
"

:l_hos. \.,

sua saúde".

/ ,

Na ('}Iforia da vitória, rcmadofL'S e S9cios do RiachueJo percorreram as ruas centrais da ,cidade comclllonllldo

ruidosâmcntc a cOlH}uista do tricaUlpeonato.
�

·Servidores
'

ae-ham
pOUCO OS 20% e.'

propõem compensações)

travancas ,dá
duro em quém

.

lesa o fisco

Tarso debate' com
Reitores prohlem�s
dàs Universidades

'

O' setor mineiro da União Nacio.
nal cIos Servidores Publicos euca·

;l1inhou memorial ao COl1<Yl'esso'"
,

Nacional, protestando contJ'a o au·

mento !le 20% constante do proje.
to quê aqaba de ser encamÍlillado

pelo Presidente da Republica, e pe.
de, ('01110 cOll1pensação, as seguin.

I
tes vru.ltagens: paridade dos quino
quenios, aumento para os inativos

na mesma base de 20% e não de

17%, obrigatoriedade c;le pr(lJ11oção,
lIndo o 'lJrazo de intel:sticio, fixa.

ção de prazo para as readáptações,
,tposentacIorias alJÓS 30 anos de

serviço C abono de sete faltas ao

serviço depois da ultima anistia

{)ollccdida lJelo Congresso.

\,
O sr. Orlando 'fri1"aucas infor.

mou que não vai dar tl'eguas aos

que não contribuirem com sua -quo.
ta, par,a, os cofres publicos. O dÜ'e.

tor da Divisão cIo Imposto de Ren. I

da confirmou que n1ais de mil pesl
soas serão intimadas a compare'1@.l'
à Justiça esta semana, para-;/ex '''U.

,

car as razões pelas quais não a;tre.
sentara.m, no prazo legal, as

declarações de rel1dimento�.

,

"

Presididos pelo mini;;iro Tarso

1)'ÍÍtl'a, hoje os reitores de todo ()

País se reunirão no Ministerio da

Educação, para discutir im}lortiJon­
tes temas relativas às -universida.

des brasileiras, entre os quais os

cortes nas verbas do l\'IEC e nas

dotações universitarias, pa rtic{Jla L' _
"'"

mente pa.ra os exames vestibuJa.
les,

,
Pal'alelamente à reunião, o Dire.

tório cIo E:onselho de Reitores lan.

çara um trabalho de al1l1lise SOo

bre a conjuntura atual da (Jnivcr.
sidade no Brasil, com severas crí.
ticas às suas estruturas e ao ira,::

t<\mellto que lhe é ';;ÜSPCI1Sildo pelo
• :'OH�nlU.'

Disse \que cerca de 206 eml 'tesas
terão de responder a pl'ocess cri.

minaI pela emissão de notas frias,
.enquanto confirmava que, S) n('l)te

J1<t Guanabara, o numero â, s que
tlcnm ,1.0 Fisco atinge

Projelo do Prefeito autoriza aquisição
de terras para'construir mercado

'

J

NCr$ 0,10

o prefeito Acácio Santiago encaminhou ontem 2l
Câma: a, de Vereadores projeto de lei 'que autoriza o Po­
der Executivo Municipal a adquirir _e alienar área de
terras I no .bairro de Capoeiras. pafa a construção de um

mercado público, previsto no Plano de .Descnvolvimen­
to Municipal-PLADEM.

um parlamentar oposloíonísta. Eh.

tretanto, tem por oficial, dêste gru.

po de emendas, apenas, a das ctei.

ções diretas, a ser discutida pelo
Congresso.
O, Deputado Mário Covas, líder

da bancada do IVIDB na Câmara,
,�- declarou que o seu partido ainda

não decidiu se 'obstruírá ou não o

projeto de lei complementar sôhrc

orçamentos plurtanuaís, aguardan,
do a orientação que as Comissões

de Justiça do Senado e da Câma,
ra fixarão em tôrno do recurso in.

terposto pelo puesidente (Ia COl1!Ís.
são Mista incumbida de relatar a

matéria; Senador :::"il1o de Matos -

(lYlDB - SP).

S�gundo 'o Sr. [VIário Covas, a

bancada oposíclor-ísta apóia iun- .

gralmente a posição do Senador Li.
no de Mátos que,e com base. na in-

tias e -apõia a:: emenda qu� reduz

-para 30 anos o tempo de serviço
.para aposentadoria, originaria Je

terpretação Ql,C o Sr. J:'edro Alei.
,

xo "deu, como presidente do COIl.

gresso, à tI�'lI�itação das leis COl1l­

plementares, considera extinta a

comissão que preside (' incabível' a

tramítaçãn.rle tais projetos em ses­

sões "conjuntas do Senado e' da Câ,
n�ara. \-

.

\
, ,

C J

"Visita ao Vale

o go,,�mador-I)'o Sijvcim a,sistiu C IH' BlUlIlenap a ih"Íu1açiio da lU EXjJosiçüo
Agropccuál'j�! e elogiou, a OI�galJização d v CCI'tallle; Bh:m <:ljau vi \reli seu dia

,

de lIQla ,festa lJue elltus,asmOll () gover.nador.
.

, l

Sindicato e igrcjà
vêem· .injusHça social
cpm'ó subversão maior

Cosfà inaugura,

amanhã a segunda
pista da via Ih(ra

I

A liderança sindical da Guà
.

qabal a apl.:udlu o malllfesto dos

,paJrés e dos bispos que procu­
I<li11', allavés cla ação -;,ocial da

igrcJa ll1ustrar ao governo, ao

_tll�lerCI\) e à industria -

exi�tir
unl�l cubvcn;;ão, muito Jllais da­

!tiilha ,élJ organlsmb SOCIal, qual
é:p, "a sl,lbversão promovida
pdos ricos, contm os trabalhado­
rLS através de sa,arios iJJjustos e

lllsuficicntes _e condições ,desu­
manas e antiCristãs de trdbalhó,
até mesmo nas grandes' 'capitais
cio país".

O secretario da CONTCOP
\ e pr('sident� do Sindicato dos

\RaJiali::.:as, sr. José dé Assis,
d;sce que o manifesto dos �adres
'-, h·o•y1S "che,soU" em (boa

"

hora, quando os trabalhadores

pr('curam libertar-se da opres'�,lo
que rf'üresenta a atual política
sa'al'ial üreconizada DeJa Revo­

luçi:ío de abril, suportanc1d, sozi-
n hos f'nl �uas costas, o peso da

inflaç�o sem gireito à correq,ào
monetaria de seus salarios, en­

quanto ,os preços c\�s produtos,
no comercio e na industria não
sofrem' o 111CSI1l0 tratamento / ra­

dicaI."

O Presidente Costa c �tlva
vai lIlaug_urar, alllanhü, os 40tl

'ljuJloll1é:[J'os 'da seguncla plsta
ela RuclovJa" PiJ'esidente Dutra,
percorrendo-os, ue Sào Paulo a

lIpareciel� do Norte, em compa­
'1h,a cio Ex-Presiebnk Gaspa!'
Dutl a�c dv� M Jll' !!'0S de, E ,laelo,
a �1;1 de )u,t' <ih auturJdaJc:;,

O evITe eh fita simbólica
'(�,;l 'felt<_) às 9 horas em 'Vila
Ji'vTarmo Sio Pa lO. reá i Izando-sc
a CCrllll,)l1ia de inaugura.,;ão JUI1-
to ao mJ!�umento forlllado de
duas placas de COllcreto arll1ado.
,. --""J;-'anclo as duas pistas d,l
e�(l'aja 110 trevo 'de acesso ele
li pai �cida.

� Na, solenidade em ApalTcl­
da, que �e!'á lIliciada com a exe­

cucão dd 1-11110 Nacional pclas
hl;ldasl marcial e de música clu

Corpo de Fuzileiros Navais, c

encerrada ,com desfile e exibição
dos mesmos Cl)nj untQs, falarão
somente 9 diretor, I geral do
DNE(R, Engo. Eliseu l)esel1de,
que abordará os dados técnicos
ela obra; o ,Nlinistro Mário AII­
c1l'eazza d0s Transportes; e o

Presidente Costa e Silva.
I

Brasil dá a fórm'ula
.

.
,

.

da paz ao Ori ente
O 13:a,JI a!"'�séntar:l LI)

('t'n:.c;hu .I'� S.:vu a ,Ca da O'lU
,um pro}:t, de ;-';Se)!Uç,1u �0bl): a

cme no Oriente Mé:lJo, infor-
'mol! o jornal "AI J,hram".

ti aordinária. Illas cQI1l 'rcd,lC;�O
Jderenle.

Por butlo lado, () 'epresen­
(;1 '1' P, noite-americano na ON LJ,
Althurl Goldberg 'infoJlJ1ou ,{os
l11embros do Conselho, de Scgu­
r::Jnca que os Estados Unidos
11'10" utilizari'Ío seu direito de ve­

to cuntra o proJeto apresen�Lldo
pe';1 índia Mali c Nigé! i;1. ,t­

CH:�celllcL o J0111<11.

Segunclo d COITClsponclente
'd�sse jornal egípcio na ONU, o

116vo projeto ba�eia-se DO Jatino­
dlllericano anteriormente apre­
selllado :l A�scmbléia Geral Ex-

I
/
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.·'BAIUi!!ÉITOS NÃO TROCA DEIRlY
.,

! . presidenje Renê Barrientos afastou, a possibilida­
lÍe dr tl;r;cH de marxista francês Regis Debray por ele­
rnentos mJll�}:l:i;:;': (iO gqVrrnn de Fldel Castro, detidos
r III Cuba. ".',

, '.

';'." }x1fs}e Ehi'ti81itÓS' a propósito: '''0, governo, inter-
�. ,110- 4....... "1\' ' � ""

'.
• • .) •

>

ÍlfeY'li'ldo D sentimento
.

do' povo, gostaria de colaborar
,'um :às �r:icbtiv2,S (.I respeito, mas, frente ã esta inclina-

.

,�:1o humanit a ria; temos a obrigação de estabelecer repa-
· � ::.ções morais para o povo da Bolívia. Dessa maneira,
'j julgamento que se reariza visa 8, impor 8. punição de-

· :'-;qninâda por nossas leis':, ' ,

Df .arou ainda o presidente' Barrientos:

-.
., .

,

"

I'
I
1 '.

, .

R Perlw Démoi'o. 1466 = Estreito
.

, AgênCIa"
C, RAMO,s ··S" A, c,�om,éi'cio i?

'.'

.

\

...

",' ·.,Apresentação tie Acrobacia" 9'e'monsti'ação, de Gi-
· ná'st�,ç'�' CÚí'sf€nic8. f'

.

Oinástic.a ,R,íÚ1)i.C3;" .'

"

"

. )�Iu.n0s do Curso . NorrnnJ ,de, Bduqtçâa .
Fisica.

Di�{l',1:1 e lij,·.de-' no,�e-mbro. HOfas '20',3Ú''':''_; tocaI: 'Gi­
n:��;i6 .ChaÜ;s �JÚll:íi�," In�ressos

.

ã .

vencÍilo na
c

Loi� AÍ:

,�#�:t: ,i' ,

'

, ,

1 ,' ••
,
.'

.:- ,

'�'São convçcados os senhores Assodados' do, Aútóó16
� -

.
. , . I

.

v.ei �Çl:flbe �e FlOrianópolÍs,. para a AgsenlQ;&ia' Geral

0r4}�-l�tia, ii r�ilr�r-se, no dia ;!'5 de.' novemG.o de �967,
·

ih, �9' hotas Cril. ,priqwira convocação,.e 'utUa borá após
em segunda 'collvocàção, para �el�beràrem�lIôbre a. ::;;c-

Luaite, •

.

I (
'" .

. 1 ..".... Rélatório .do Prêsidente; .

,�\:·;·t"::":;!��r<itÓriQ da Setrretária;
"

',e, "
'

.

1",'! .

,�:�J�� '��latório� gá Tesourari1l;
. ,L

. 4· �. Relatóriô do Conselho TéCnico B',Desfiqitlm!l;
.

5
, .

..4. 'Parecer dei C.onSelhGl· Fiscãl; ,
'.

S � Bleiçãó da n'ovn Diretoria, Çonseihij Fjc,c:11, BD<

. J'l�nte$ ,c, C(l.n�dho Téc-nIci) b��P9rdi)D;,
7 ..t.:. l.,oca.1 � Séde do CÍube '.) de Novembro' áa Rua

: Gílspú Dutra' E�treito, FlorlBnópólis,'Santa éa�
bil.:iná,

'ií'

�': ;" 'FlórlfinópoHs; s,e, fn1 J c1\> T}0 TIGi\rf.'í1;lbl:0/ 1967
.,,,.: _..

.'.
�:, ".

" \
f

',. .�:
.

,

::�� ��d,�. ;Linlmn��, §�b�in;w .• ;', p�e�idé.rite ,edi, exercício
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VOLKSWAOgM ANO 1.965
i. VÓLKSWAG)iM ANO, 1:9,66 .

tODOS ti�UIPADÓS .

. T�1AR COM ANTONIO S. CAMpOS, RUA
DR.' FULVIO ADUCCI 934 - EST1REÍTO,

! 14"U ..67

CINEMAS
iJOJE
CENTRO
São José

às R e H 112 hs. '

Paul' Newman _, Julic' Arf.
drews

CORTINA nA ..GAnA

fanEmaSrope 'J'P(,.l1 iC!lIÔ I'

Censura até lR ,íllW'l
. I .

Jlilz" .

.

às 11 e 8} 12. 11:::,
Mark Damnn - V:11pria F,I

briri

..

-e'01.­

TEllHI\ J1;M 'rnANSE
(k'nSÚ1�[I. 'ãLé -18 anoS

ImpérioI .
- t

. às ,!{ 11� hs,
.1renlrs Stewart
JVfaUl'r,{'ll O'Hara

às 8112 lis.
Beite Davis

Jo§i'P'h Cnit,ol1
COM MALDADE NA i\LM9
Censura até í� unos

/

) Em forma do aerúsol,
iíqU,dO, pô e í!i"il

.. �'y�dicajo, elO$. T�abalhâdoréS'Dàs Indúsiria� .

,

'. cGfálicas ,de ::�'lõriâfi6polis' .'
.

�
. � .

".'
.

ruJITAt DE'CONVOCAÇÃO
, '

, ','t �
t'

PeiD. pres�nte. Édi<tal, faço' sábér que ÍlO dl:J dezes�
sei§> (i 6) de �aneiro de .niil noVecentos e sesseilta e oito

(;(998-),'·�er{ rel'lliz�,dà, neste' Sindiéàto,.:ã, 'r�la Conselhéi-
tQ .M�!r� .pÚI'gerb se�to.>� 'v�nie d2{):);;.F1OJí'ianóp�Hs·; a

eleição".para á ,co.mp0'sição di! :D1retotm, CODeclhü F'isca,Í.
Delegadós:..R:ep:çeseiltMtéS ?J�f Cofi!úlhó clã. 'Pedera'cã,o' a·
que.. '

,.está tiliádo. êst� ':Si�didtQi . bem.ê6nlá á d; setíS:
respectivos ,suplentes, .flcan<Íó' :abe.rto' o prazO de quinze
051 diàS pára o regist:n� .6ê chàp�g 11a; Secretaria, qUe
correrá a partir'eh data da: ptibli:ê:1-ção dêste edital, tu.do
de' acôrdo com ° àrt.' 1 í

.

e' sêü parágrafo. primeiro (§ 1")
de,l! qe� janeiro' de' 1�9ê5. AS,chfi.,p:M dew:rão' set tegiS�

-

�rad:u; . em
.

sepurapó/.� SÚi4ó' tilirla. pará é\S cab:didatQs ii
Diretoria e Conselho' Fiscál, ,eóm ús' te3'p�ctivos' Stipl:fÍl­
�es) '(i' 0111ra para os.:Del'egàdó\�PLeS�11tb;�tes ào Conse­
lho'd.a fêderaçãd e, seus suplentes. 0s r�(tilétimentos pa-
rá o registro de 'chapás deverão ser, aptését1tlldos tia Se­
áf<?·tarió. ellt três (3) viÚ assinádos por tõcfos: os cauáida-

·

tos' pessoalmente,
.

não seudõ pétiJ1itidã p�:.a, tal régistro
, a out0�ga de procuràção; dõvéndõ s;et �pt'g�et1tado& todós
os t�(luisitos contidos' no �'1 ô' do 3rt. H da citada pót­
taria, 6 1'cquetiimento qCów;p$fihadó dê f.Qdos ô� dádos
e· docruncntos Qxigicios�p'2jnJ' (:)' fégíst:rd será didgldó' àó
!:)r(fRrd7à,t\.t� '�o' Sindicato, podendo êsse requer�elnto ser

- .. I, '
'

[ls:"JI1ado por qunlqllCf. dos candidatos componente\: da
C Í1i:tpa. A, Se€l'Glaria di):' entichide, no expediente n01inal,
(ql:necerá maiores' Jel111les aos interessados, achánclo­
.�e afixactq na sed,c do SindicàtQ :1 tcbção' do que é obri-

gatório, '11:11':1 ° citado teglstJ;ü. CaSo não seja óbtido'
· "liüt;i:i.'Úni;' "m priJuçiri convocaçã-o, :H ek,ições,' em se­

'bÇflàd� �c"nvocaçiio sOl;50 l:caliUd'as M' petí,odo de dqe­
p'O�(jl .� 19 r dê: íildciro COUyoc:1ç50' 'IJO dia. vinte c dois

· (2�) de janeiro de 1968, 1)d1'(1' (:) qüé' ficafli êOtiVdcil.dos,
, desde já;, todô'i oe: :'iSC: ,dados, da entidàde, As cleiçôe"
serão' reaírzJ.ç18f, .

dA� nitp (R) RS v'inle (20) 11O�
:rás de C�dá dia. �

FIAVIO JOÃO FEUX,-= yRESIDENTF,
.1·1,

._ ........ _.'__ � ....._�_ ..

·..,.-----.------I�--'-
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A�ONnCIM(NT�S SOCIAIS
7,UHY 1\1 A C Ir /\ D o

I '.

A Câmara Municipal de Londrina
homenageou o Dr, Paulo Konder Bar,

. nhauscn, com "O título ele "Cidadão Emc

l.'ito"...,.O Chefe ela Carteira de Credito
d.o Banco' do Brasil, na grogressista cida­
ele do nor: e do Paraná, foi altamente �·e·

\

-------..__..._----�--.............-,.-�.

xx xx xx

Patricia Lins Neves, Sonia Garcia,
Vera Prevc, Iara Medeiros Gualberto e

Vera Rovares, são as glamourosas que
no próximo sábado, estarão' concorrendo
ao tftulo "Glamour Girl' ela sociedade
ele Florianópolis,. A noite em black-tie
'que será 11'(; Santacatarina Country Club,
movimentará o sociéty, e será a,híroada
pelu conjunfo de Aldo 'Gonzaga,

.

Cerca de 70 PCs já se declararam pela realização
da conferencia comunista internacional, atualmente em

preparação, c os observadores acreditam que os organi­
zadores d� relmi;1o devem tratar de conseguir o maior
numero possível' de adesões, sem.,que isso provoque cho­

ques .de opinião. Da agenda da conferencia constaria,
ao que se propala insistentemente, ::t condenação (la" Chi­
na maoista,

'O .inicio da reuniao comunista estri previst o, pará o

pr6xiÍno' ano, porém sua data exala deverá ser fi�ada - em. -

. R.INGO F SUA Pi§TOLA DF /

em conferencia prep'aratoria.· fi realizar-se no primeiro GUR.O
trimestre do proxirno uno,' em Budapeste: CinemaSeoj1e Eastmanf'nlnr

'. :A necessidade de reunir, o maior': numero possivel>- Censura Btp 1() fino"

de p8tticip�nt\es e '0' desejo de evitar qi1e isso' provoque loxy
,
diversidade de opiniões orientam lá:' primeira fase de dis- [ti'} 1 e § 112 hs.
eretas .consultas realizadas há. ãlguns -meses, por inicia- n.l'g,I'arln_>',:,_ Gy:1 Ramlri

"Re.cebi tiva de rc soviético; no comuaísrno internacional,
.

- em -

,.l.iVé'tb8�- -sugestões, mas ríão- exist nenhmna proposta .

' .

'. '. , '

DESAIi'IO DE nJGANTE
-., ' r:.' 5"

•

•

• Segundo se .afirma em! círcülós bem informados, -o m
'

�
.

-

:.:opcretíl, '.:jel CJ,l1e existe essa corrente e f:i. JCÓ1'JSlde.ró htí- ,
"' .Óe ,

d
. "ld'j . .." _ ..•. , . da j.' •

'JeeiliSc-oj'le' 'J:eétliílOÍm:
,

. ,; .

"'.
� ,: .' .,.,". ' ..' . pnnClpw· . a 19t)a. ac e emtre os partIdos c o a enC:1CW,' CfU§Hr�. ftt� H ano'!

',f1aj:1�, .mas Fi tepa.fé1ç�O mpnH que o pOv6 b.obvlano re- ,� ;, .' i'" '. "-:" _

.

"

. lei. '_,' d " '1"
...
>"'" f_, ,,:,

. serllo ,qnpGs�<?� nas .etapa,s i de preparaçao da cotlfeIên· D··AID'lUtt!iliv,r, na.0 pOc era COnCI18.1:' eS51S lTIlCbtlVi'I'3 • ,. ', .. ;;
..

. :.
.. �"" .;� ..... :� .'. ".. .� 'I111U�

.'

;.:, �
.

.

Gl,q; �(J P,ás$o que duraIll1t ·a, fetmw,O', de D1hd:tpestc �étaÕ' .

�lft�; ....1uiRRtÚffiiRÓS; PRESO,;,
" (léd�idós os lH'indijÍ5')s: 'qüe �téfei:%ío á flHílnt coüfer(']]· li uua

'�;"".:�.",<,' '.,' :'
'. e1ci�;.�I'&m'ha ��rd,�m��G]'ü'dj�;·�ni�t�d.os.qy.:t��t�ft1ho,�fdtná à.�·5 e 8112 IIs,

"

•

' ,

"
" a ,Mr':;'às 'cbi1çhJ6,es':,e n próprj'aAlRth: ' " .� .'

:
Janlel Filho

.. �:�eiiün�,ó }:;.. llp��n�.' bc>1ir�s�·. aiilcb.:· n�'o COi'lJiPT13- , "','i' I " ." I " ,.
" Paulo Autl':m

:i<i� ,,0ii:e:ia.·l1neli'IC:', nit,,!,;j(lor&s ,q(l')Qrl,go (Í0 túci Pim1pl:1' ,";. '" ',:'. .;:;: ;;.': ",,�� "" � '.. "
'

",-. .' AS'DTVERG'ENCIAS;·,."-·),'
�

�Úi .. 1'eg!,ão! qé,·Yhlre "(}l;:1n.c1e;: ):�Tl1.1iITgahl1rt ,;'i?" ':,81ltO.. ridi.t11eS
".' "

'

... .• �

.·',f.;·," .,I\,.',·.,·.�.I;,�'t_,., .•c�:�',.:.. , ..

:', í., ·,':.r'.' "� ""'.��' ',' ..<:�:fi,li'�'J}'ui3r1"ilheh()q_pt,Ji é'le'::; .':'jptlj�jttos< .:Os,Jt�éJélMq.{ 'f,�. ','. . ,
,,'

, J
.

'. 'As divel'J:�el"fcii:1s.� e-XisLélites' Jl,0 'seio elo coil1unisl11o
� ·tllJ: \de:ntifkJd9S como "N�lio'''{c� "Dá:rio"., '. .:'

- .. '. .... ,.
"

.

:. .'. ,"
. .

"'. .", ':; " lmM1l3 i'Dl1at:r)pl:eCem:.:.ter elif�i1iaêJó ,tlá c;�fâel�çi'a à
.. (,_in3ó:mt0, (JS re.fpfirlBS,: fQ,n't�s, ,o) E�ef6i{o <smtificou -';,'" • ."

.

'.
"

d'
, .., . meradf' :.do.s :!Jaises cio,i;fíuil:i$.las� Assiin;" além da oposicão.:> ).;!-�o.rJ. ores. Re;;tam .8):'):;-1':1. qUatro.ff'beldes; nÚe':os -

. ,�" ... '. . " " ," , "
.. " cnêrgi:t;l' (fi Ghio'� c-.'cia,:Àlbania< X hi?T�slavi::í c 'a Rotne-

{l'Udi?�0� cub:1l1o 'cól1l1ecido,por' "PGmbG'�, qí.\(; eiá:·Q gâur- '
.

.

, ',' ..".'. '" " . _:_ em -

'.

'1" ....
. " ' " "ma 'se, têrft triostro.(io ;rétiCc'nles.·e Cl1bà demónstra cÍesín-

� J.-G0�t3:S (e "Che')' ,lJiieV:1ra�" 'morto:� nos ptimeiros dias' ,< . ,.

".' . ..' ., ..... RAÇA 13H./\VA

li�tiútubro, _;'
.

.' .... tetesse. �,'
\

'i��ç�" :1 'P(.Jloúiq,' à. Al�ri1ailhà. Oriental; 'a CincmaSeopE - 'recni.(o.
. ;!\. "

:: ,c'
•.

'.'

�,.:
',' chec.9S1Çlv�q;j;�,�,nil)2)lt:i0 c: ;1: 11<)'i(�;,-olirt; ,'tio coút'rario, JOlé L' 1,"';":,�;",:,,,;,_�,-:-_,_.._, ,_,,__:,:::�_'_, declaianim-�p;�rfínjtj.v!'lfhfnff'! ,rJ(:�Jil.'!re::lliz:1ç?íç .

chi i'ell-
,{'Ilsma a ('; . tJ anos

.

"
..

� " niãn:. ,,' .. " .,'"

' .

.

. Ch1e Rajá
!'<"': ..'�:'. -'.

V'W ..Os:óbserV8dor$s �m �f6s'C;:)ji c.ónsirlemm� po� ontra
..

,.

. '.:
'I .

'

.

'5:' p""a'
� 'c'"··a·

.�' párté, .

que ,a afÍtnde' .d� Ci±bh em relação à URSs.. e . a
li)nsta,amo . "",",' ii . �" oposfção � "revol1)ç59:Viqlent3�� ptopostá, p�r Fidel Cas- .

O'.·r··.·:tg,·'.in·.a'is, com.'·.. ·

.ga.'�
..

ant'a tro foram tí1zões .si;plementares. para que' os partidos
ii � ;atincHlmericanos �pro:v.assçIJ1 a reaíização da conffrell-

êia que-, segurido <;� acredit�; será ant�aoista. ====�=

,

.A eorrtribniçãQ 'qualit;tiva e
. quantitati'va malS lITI-

portante pára a 'c,onfé,rencia �virá, 'ao 'Q1fe pàr�ce, dos par<
.

tidQs, ela Em:.opa Ocidental - pri�cipalmei:ite da Franca
e da Ítália -:-'- e dos da' AmeiiGana Lati�i.

�

,Assegura�se q'tJe' os organizadores proctlram conse,

g�Jir dá, oupula �?p:ltíp.ist�" conclusões 'Wl'ééisa� e �on('fç'·
tas, em 1ugar de documentos. vagos qÍle pennitnffi inter .. '

pretà:ções coritrarlitorais,

. .

.

PERDEU-SE
RELOGIO OUIlO

GRATlFICA·SÉ
no ônibus I!:streito ou nas ruas Matos Al'c!ls é CeI. Pc=

dro Demoro. D. Ju!lite - TeJ. 2382 = Lojã' Ravei1�,

xx xx xx

('her�a hoje ;-1 nossa cidade Carmem

Sílvia, Miss Hr;lsil I <J(:"7. \ que Jogo mais
estará pJ\�<;f'nlé a el�gante soiréc no,

salões do Clíti·\(;'· Doze de Agosto. Miss
Brasil .PLí hospede oficial (lo Querên-

< cia �Pilhef- Hotel:

K. xx xx

Fomo', inforn'lados ·qbe flconteCel1
l)a�tanlc cOflcordda, a 'Festa do Chopp,
promoção do Lion�' ('lúhe. Estevc prc·
Sdll(; " Rainha da. "Festa Nacional do

Chopp", Srta, Suzete, Tinda. Jominha . ela

'cidade de BJ:í.is(]lIé e, .tamhéril o maior
,

$eJ�,,[C'ifO do l1'ra�')il Sílvio Caldas, que
'cantou e Xoi' oyacionado:

"XX Xl( xx

Sexta--feira, festejou anivcrs,ário 'a
.

bo.pita e elegante Sra. Ruth 'Fon�á1!a, Em
sell apartamento em. Btasilia, à Senador
e Sra. Fontana, receberam convidados

para um jantar.

xx xx xx

Chico Bumque amanhã estará em

l)OSSa eid�ldc com um movimcntado
show na F';\C, promoç::'to' Erigenbeiros
TtllTiÍt! Mi, da Univérsiclélc1e' Federal ele

STn[:l . Catarina.

XX xx xx

Pelo nascimenlo de Hugo, sáb"do
lia i\htcrnidade Carmela )\ [)lltra, está
elc f'lflr;lhcns (l cll'�al Dr. Ffl'lin (M;lf:l)

Jf'lw;cbl.

xx xx xx

Feslcjoll idade nova sábado, o Dr.
Jono E(]llardo l'v'loritz. Em sua n�sidên­
ç;ia I".Kebeu para pt1il jantar um grupo> Gle
amigos. Com estq' mesmo grupo' de ar)1i­
g0S, o c:1sal TvIoriitz, foi visto numa dI i­
cad::t no Santacadrina COl�ry CI11h.

xx xx xx

Amanhã 2° aniversário do Santa­
cararina Country Club, o casal, Tereza e

r .11Íi' D:llL'C, EÍe presidente do mais. 'sofis­
ticado Clube elo Estado, com um coque·
t.!1 recepcionatá as candidatas ao título �

"Glamour Girl" ela sociedade de Flo-
I � riar1l1polis,

xx xx xx

Os casais: Dr. Antonio Sbissa; 'Dr.
'Clóvis, e Dr. Mario Costa, sábado fo­
ram vistos jantando no Qucrência Pala­
cc Hotel:

xx xx xx

Também aniversáriou ontem, a bo·

I) ita e ele,!lante. Sra. Layrc <Tereza) Go­
mes .

:tx xx xx

Será com o' fabulo:jo conjunto de

Norberto Baudalf, a "Noite das Cinde­

rcias", hoie 1103 salG.cs do Tabajara Tc-

"nis CLube: .nal cidade ele Blumenau, O

acontecimento ter{t corno pattonesses as

. Exmas Sras: �dovernadoT 'Paulo Pime,n­
tei c Govei'l-iador Ivo Silveira,

xx xx xx

Ivruito bem decorada está a loja
"Hii Magazin", com aS fotO'1; do· aplau­
dido Chico Buarqllc, qlle quinhl-feira
peia man 11;[, na mesma loja esf.ar{l dando
:il1tOI'fí1.fOQ :10<; seus inllme{o>; fans,

,

xx xx xx

Hoje as 20,30 hOj'as� no palco do
0i.násiD. Charles Moritz, as al�11}:as do
Ct!t'so Normal ue Educação Físiéa; so­

. bre a cliredo ela Professora Ccllna Mo-
ri.tz. fa1'50 apresentação de Ginástica.
Acrob{J.da CaJistêuíCa e Rítmica,

,,,..
,:;,: �",

'.1
,,-";�

�
.. �,"'".-�.;"AI \

�Convite �� �. I.) para
você:

..AaZI,J.l
Ferias 11'OS Estados Unidos

e um curso sljper�i'nterlsivo de Inglês,;
ern lJfllv:er'sid,ad'e americana'�

E faeilimci� BaiOit<,:j tt'Jr 30 'difJS livr'es (em janelrq ou

tev@reimJ e pa'g,u.( NCR$80íOO mensais,

V�Cê 'sai do �i9 num supe,i,.ja.to da Varig' 4���p diret� a Mi'ami. PercorrE� tôda a

Florida. em onlous. panorarnfc� c�r;n ar �/r1.. ?onolclonado,.
3 semanas na Unlverslty of SOLnnern !'l•. rv1rSSISSlpl, If].",i!!!:;i'lr�ri!lll!�
ténlicil vida americana, estudando pela manhéJ e passeando;à tarde "II'_..-::=�
Né1 'Universidade você tem tudo piSCl:'2lS, qiJadr'3s de esportes, c i II e rTl9,

- -

biblioteca. �.:;'J
) O curso e Yaz:i�li, e obedece às mais mOC�errl3S normas pedclgó�J':-

C(:)S, c o. iii
C. laboratorlo audlo-\lI,sual e tudo, �f!n:t. �s �Il� de "sem,3na voce

<'1p"ovelta conhecendo a oase da 1�liV3 '\]A.0,D,��i�"
VISI,tan·

rio Nf{w Orleans

'1t�
,e se diverTIndo. nas'· I mais 'ff� \ lindas

préliJs do Golfo do, 'l� MeXico'!I;i� Na volta, outr-o 17J � íotel/'o

emocionante: com uma �::--, téH"de no ,'Six GUil Territory, onde ,voc�, \I;1i vé_::
ataques de md!os e mOCinhos

�
v '

. trocand,o t!!'Os com p!sto!elros. L:

para terminar. 4 dias livres em
,

'R

�:1iami e�, hotel 'de.: luxo: �! p�ls':3ei(��;
Ines�ueclvels em lux�lOsos .

- on/bus O'� p;JI !\lha!111 IF;pf'%;.' t Gacn"
Parr01 JUllgie. Coral Gable e o Seaquariuni. �tZ-lx� .

'E, por _tudó isso, você paga apenas� NCr$80:,(�)O rnensals

Para maiores informações, prQcure a Esco'la Yazigi,

�
mais próxima, ou a Varig,

• 'i� NUNCA UM CURSO DE INGLES fOI TÃO AGRADÃVELt
&' ���----

,
'.

. '�\' Uma Promoção
TOURSERVICE

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



aprovação ao poder público. E não unicamente de apro->"

"ação p(lrC�J11 também de colaboração. Porque havendo

ncs e Derivados de Santa .Catarina, ganha uma impor- maiores estoques de carne de suíno ii disposição da co­

tância diferente.
.

mercialização popular, é possível também' ativar os" Ia-

Todavia é diferente porém não é estranha. Prcten- tores de incrementação de maior consumo J2c]os grupos
de o grupo sindicalizado dar passadas proveitosas e es- de .poder aquisitivo considerado baixo.

tirnulantes 110 favorecimento da criação do '.'porco-tipo- , E- ri realização

lia
incrementação, aliviaria a insa-

carne", ativando o fomento racional das raças' qualifi- t isfação causada pê]' custo de carne de
I bovinos, cada

cadas para essa finalidades. O ser diferente aí, é seguir dia mais (ora do po ler aquisitivo popular. 'E is�o não é

por umrcaminho novo, pois ocorre, que já se cria na uma hovidadc, porque os custos da produção de ,llnl sui­
no pronto para o abate é bera <menor, que o custo· da

produção de um bovino. Como todós os governos preo­
cunados com a- saúde pública, 'o ele Santa': Catarina não

.
,-

f�ge à' regra mas além dessa preocupação;' que é.' estimu-
lar a 'iniciativa privada em produzir fontes de proteína

r ,

animal acessível. ao povo, tem uma outra, que é ele. ga-

rantir a expansão com ,pr egresso do parque industrial

fO;ll!ado pelos frigorífic6s cararinenses. "f-\ssim 8:' criação
do "porco-carne" significa um 'dos 'interêsses máis legiti­
mas do compl�xo sócio-econômico das dua� zonas .fisio­
gráficas catarinenses, situadas, geogrãticàrnénte, mais 'ao

� . , ::-'. ,

ii
,. \

\\

-
da rcuruao ele Joaçaba realizada, em

pelo Sindicato da Industria 'ele Cm-
\
A repercussão

setembro último,

-região-brasileira especialmente, em Santa Catarina raças'
"

especializadas para produção de carne, dêste 1950, por-
'tanto há 17 anos.

A significação ela importância' chamada, difernte, é

'�Ü' fumo acintoso, tomado pelo Sindicato da' Industriá de
.

Carnes e Derivados ele Santa Catarina,' decidindo obje-
1. .',

; tivamente, dinamizar através da formação de opinião,
'como ainda usando, o elemento' prêço para convencer

ao' criador indeciso QU se pode entender, estimular aquê­
',:iês, já decididos pelas raças suínas "tipo-carne", a, criar

.,mais -e '�ylhor àquelas raças. Porque alén� de .assegura­
'\F� .o fornecimento de' matérias prima à illdústria' ''Ck
)produtos. de origem 'anima], também trás alento ·111otiVa.
'.:t!Of·' de; melhor' rendimento' na produtividade inaú�trial.
�'ii -não fica aí porque cria oportunidade d�' aument;t ,r�-
';',sllItados, financeiros em que, particularhl�nte, estiQ: iTi'te­
:
.réssados

A dedsã'o. do Sindicato da Indústria de Ca{'J1es.:"� é

'/:fértil e� sí mesma. Contém ainda uma mensagem de
-,

-===='-.-

.i ----� --�-

'BAN,CO CEN'TRAL
DO BRASJ.t .

/

,COMUNICADO GEC�I N,o B I
" I

i
Importações de bens de produção com financiamento ,da!

"A.I;D." - Acôrdo de Empl'éstimo-n.o 512-L-OG4.

, ;
·l . I

O BANCO CENTRAL DO BRASIL comür�ica que, etn

prosseguimento ao programa de importação de Bens de
..

Produção, com recursos obtidos junto ,i AgênCia para o

Desenvolvimento Intél'l1acional (AID), através do Acôr-,

'r do de Empréstimo n.o 5l2-L-064, dentro dos objetivo",,!
r da. "Aliança Para o Progresso", continuará refinancianJ,:

I
do operações destinadas à aquisiçã,o de máquinas e e; i

I quipamentos de origem e procedência nor.te-americana" i
i ,por emprêsas industriais, rurais e de serviços. !

"
2.0 As operações continuarão s�!1do realizadas pc· I

los agentes financeiJ.'Qs do Banco Central do Brlj-sil - a- :

. tu�J.wente apenas o Banco do Bl'asil S. A, <-.t;REAI) c -I) 1
"
Banco "�acionaI do Desenvolvimento Ecoúômicó --I

,
BNDE '(FINAME) -, onde os interessados poderão oh- I
ter maiOl'es esclarecimentos.

'I:'.

3. Serã� refina�iáveis os equipamentos a seguir in.
dICados: .

- Geradores, motores -e seus pertences; I

..,.... 'Computadores,' aparêlhos el�tricos, eletrônicos t'!

l s�us pertences (exclusive receptores de rádio e televi -I&ao);

�
lVláquinas, turbinas e pertences
Equipamentos de construção, mineração, tran,,-!

porte e seus pertences;

"

,

- Máquinas para trabalhar metais, má'quinas o�ef'a-
'

trizes 'e seus pertences;
- Equipamentos agrícolas e seus pel'tcnees (cxc,lõl�

siv'e tratores de rodas);
- Máquinas para ,a indústria alimmlticl,:í, eqni}M-

mentos e seus pertences;

II' - Máquinas industriais, acessó�ios e pertcllCt;S (n-b

" enquadráveis num dos itens citados); "

i' - -Equipaméntos de abastechúento, vei�ulüsi J c)l(}�

I: ques, pertences e acessórios (exclusive do. tipo ínilitar e
,

de passageiros); ,/

"

I: ,""- Aeronaves pequenas e helicópteros pata cmpre",l',

: que se dediquem a trabalhos de aspersão ou puh:eriz<t­
" ção de;-lavohras, seryiços hel'ofotogram�tiicós e outr,os
( ele relevantç utilidade econômica; :.'
i - Equipamentos gráficos, acesS"órios e Pertences _ ?_ 1,
I·
provados pelo GEIPAG;,

\ " �. r' �

· .

- Equipamentos ferro\iários e pertences;· I
·

- .Equipamentos para obras rodoviárias, s,eus aces- )
1. sório� e pertences, ex�eto tratores não refçridos' na Re-·

· soluça0. n.o. 485 do Consçlho de Política. Aduanei�, res­

I salvado o. disposto nos artigos Z"o e 5.0 da mencionada,
Resolução;

I Na\'ios e .equipamentos (atendidas as li.fuitações Ic.'
, gais vi�entes e exclusive todos os do tipo militar e ou.

II tros aCll11a de 2 SOO toneladas líquidas);
! - Instrlll1lentos científicos e profis,sionais, acess{J_\rios e pertences; \

-'Máquinas têrteis, acessórios e pertences (quando
\aprovado. prevIamente pela AID).

.4. Os .agente� �inanceiros estã? cientes de que ;dc, \
fenmentQ de credltos, nas operações da espécie,

I
além !

das especüicações constantes dos it�ns relácionados !lO

tópico. precendente,. obedecerão, a critério d� pr.i01'idarie
que leve em conta, os rinterêsscs da economia nà�ional

5. Só poderão ser impo.rtados equipamentos novos e

que não contem G1)m silnilar dé fabricação nacional, oú
não. PQssam ser satisfatõriamente fornecidos pela indú,,-
tria brasileira em ,COP(Uções) cOmlJetith'as.

I6. Os ref,iuanciamentos não excederão. 9O�/o do equi.
valente, em cruzeiros novo.s, ao. valor em dólares ameri­
canos das importações a efetuar; a parcéia testante será
custeada pelos beneficiários e/ou agentes financeiros,
com recursos próprios.

7. O valo.r mínimo. de cada olleração de refinancill-jmentQ deverá, ser o. equiválente, em cruzeir.os iJO\'os, 'U

aprox.imadamente USS 10.000,00, permi,tido, porém, o te I
c4amentQ de câmbio, a um só tempo,. de diversas parce-llas, Qbservado. o. valor mínimo Ide USS' 2,000,00 para cada
uma deSSas parcelas.

Rio. de Janeiro., 9 de novembro de 1967.
GERENCIA DE COORDENAÇAO DO CRÉDITO

RURAL E· INDUSTRIAL

!

(
Carlos Alberto SOUZA GOMES

Gerente Substituto

,

,\ ':,l,' a.h.l,) �'pr"pósito dominante db Sindicato' da
I ':''' L'a \.;� Carné'� e Derivados cle Santa Catari'na, não

'c tê!:1 do ,que duvidar, mesmo que se entenda seja U:('l1a

'I"�a:lob!'a d�IS industriais. 'Mas é uma manobra das atri­

b�ú';.ü,�s ele quem tem que solucionar a, matedá pritna
_ .,.;;i". , ,

de:�tin,ada �t induslrialização.� - E também tem,motivos· de

8(\�rJ:{ para desejar l'epercussão positiva e favQTec�nte
da idé'ia que já não é, nova- porém, ainda, não 'coilta

çom aprovação tótal dos criadores de suino�. Ciuza� os

braços ou fechar a boca, s.etia o mesmo que não querer

a mudança. Então oferece a orie\ltação para .mudanç-a:
chega de "porco-tipa-banha", está na hora e na vez (.{()

"porco--tipo-carne". O "slogan" é muito mais que uma
, " , /

opinião motivadora de' aplauso a uma novidade. E', de-

�isão equilibrada com base nas experiências da suino­

cultura praticada onde ,realmente alcança desfrute mais

alt.os. 'Pode ser consideraCla atitude acintosa, porém e ne­

cessária porque todo inter,êsse, nêste particular, está di­

rigido e concentrado no desencadeamento de upla ca­

deia provocante de feitos benéficos. O que resumida­
mente pode ser entendido, como dispor de' boa matetia
prima pára assegurar o desenvolvim�nto progressivo do

parque ,industrial.

N iogl1ém deixa de reconhecer, que' nesta particula­
ridade o Sindicato tem semelhança 'com um líder positi­
vo. Também ninguém admitiria não tivesse posição de

liderança, porque com êsse procedimento, estaria p.tocu­
medo esquivar-se do cumprimento das fiftalidades pata
que existe. Afinal, o equipamento industrial colocado

especificamente taf\1bém, para a transformação do sUÍ-

no em alimentos, é capital participante no complexo da ......:. __'

suinocultura. Qualquer indiferença que o afete negativa- Todos os Dart-Heralds os vóos pejo Dart-Herald
meote prejudicará ao 'complexo todo. têm radar.

'

da Sadia são tão pouco

r
Além de tudo algumas outtas consequências positi- 0: :adar escolhe emocionantes.

\'as vão aparecer e deseovolver C0111 O mesmo rkmo em
caminhos longe do mau 'O Dart-Herald é o aVião

,
. -

I"
'

. " r d
.

d tempo. mais moderno do mundo.
que a cnaç:lO c o porco-tlpo-carne ar sen o partIca a. Esta: é a razão por que É equipado com tUI'binas
Uma delas cairá conforme for diminuindo a criação do

"porco-tipo-banha" será a produção, de BANHA. Toda�
via não afetará o complexo da suinocultura com p,rezuí- ��""n",..., ..

zos. A industrialização do "porco-tipa-carne" é mais

- - - -- ,---_. -�-���-

{trca" -résidenciais, - tem ain(1:\ a vantàgcl11 \l_e cans-

a rituir 'corno. 'que' permanente es\aç,�io de' ver::meio, ·t2-J'a(;�l'
" ,,,i\\-b;:t�a qtJ(�;'<'Sopfando do No'rIe. ,'(,) f1'�quc'idé"_ péir-"�íTr'nas

zo-
'

tareies de ver::o: "

nas fisiográficas do. peste catarineme (R io elo Peixe e

'-Zo11a do Oesto) condicões �colóQicas favorúveis Ú)mé:
, .

-" ,'_ . � gl1C,d� protéína anil11a'l: sensibil[dáele dos piene'iros na per-
c.', ccpção do valor da :llinocl11t11�a-.· E sobretudo o rendi­

_".menta da ,agricu�tllra do milho. (em S.c., o ma,is _
'alto)

foram a1b'U,ns· dos fatores cond utoJ'es do itlterêsse,pára,' a
.suinocultu�â, econômtca., Como se sat.,e ali o p�rci�" �ra·

,

criado solt@. e 'engor_Clando no tempo d.ô pinhão:,:: D)Zp�l
os mais velhos vlviam COlno, 'pc>diam e 1té vi'm��n1. 'bi­
cho' da Olfl.ta de pinJleii·o�.,

• , � \� t '. � • l •

•o R TlP
la' decisão, sip:niiica procedimento c providêncju«

para existência em dcscnvclvimcnro progressivo do par­

que indu-trlal existente. Existe nela cnrrelinhas - um

<1.p,310 em manter as relacõcs ele interêssc recíprocos eit­

t rc quern cria pr .co
:

e quem rr�1'l�[OTlln'tl ení pr\jc1i,-t:-"
a'imcntcios c sub-nrodutos comctcializados.

UMA DAS ZONAS DE MAIOR"
SALUB1RIDADÊ EM F'LOI{IANOPO'LIS'

\ .�
Segundo ermncnte sanitarista que esteve cm Floria-

se organizava o Serviço de

Saú.le PlIÍJltcO do Estado" a zona" que melhores condi-
,
',' ,/'

ç.ics de salubridade oferece, na cida.lc, é' aquela que.

abrangendo 'a chamada Pra{a de Foro, compreende a,

áreas ocupadas: pela Igreja São Sebastião e Hospital do

e

tra-

e educacionais - todós s-ituaclos "

hospit�llur('s
'poucos passo� d�)';

\

!
I

I

oeste ..
,

.'
CCJ1lo. sabem os que estudam as':�tiv{dad;i:,'lU�l:;!i­

VÚS c1'� arrricultura catarinense, o ,par<iú� :iMustrial' .da-
". •

t;),
,_ .' •

� ",
"
", �

•

quelas duas zonas, conta caiu prnsagem. 11l�mai1a, orgaru-
zada: dentro dQ interêsse ela spinocultura.. Assim, qual-
9LÍ�.t �lOvinQCn'to, teórico 011 prático, toa��i�,��fet�v� !�; tli­
.i-eho' repercute -na aprovação do criadoií·:. d�: su'in(is':\f�ue,
de certo modo está sensibilizado para ��éjtar mhdá:nças
'significantes de mais rendimento. En1.b�r� á motivação
p�r� provocar mudanças tecnológicas seja' dependente
de um' sistema objetivo, de educação extra-escolar.. Ma�,
em "Sant,a CataIÍoa, a experiência de exte.rísão- rural apli­
caçla pe:a ACARESC possibilita' resultados práticos I sa­

tisfatórios .. Corno também, o que t'azem 'os técn(�os do

Min�stério era AQrieultura c da Secretaria da Agricultnra,
,

...... I'
".

re':l!l,!tam na iuiroduçúo ele -melhores técnicos e aumeílto

eles ínc1 ;ccs de' desfrutes. Este 'evidenteinente nJo 'é alto

vantajosa para o industrial c para o criador-granjeiro,
aquêlc tem melhor produtividade c êste mais Jucro por

anj�llal vendido. Como se vê, se' o Sindicato pratica uma

manobra. ela é positiva c' está oerfcitamcnte dentro ela
'Í

'

política ele produção industrial' e pretende llm� meta di-

reta, que i: garantir a atu.itlização,·e condições cle com­

petição ·no atendimento cio' mcrc'ado nacional e inter­

nacional.
das secundárias oriundas na

A ma Esteves Júnior conduz,. a quem pu!' ela sc­

nT1 (li.l'cc�{() do ,extrcll10 norte ela éidaJ(' a C!lC�l'lta-
-

•

�>. ',' - .'
t •

d"r ivgl'aJollrô pú�)lico, ahcl:to na, pracinha da 'l)rala de

F\�ra, ;: puis paSS0S de limá casa éie boliche, duma sorvc­

ter'a famo'a c tudo convidando a repomo. e cldração
I ,

'

na� noite ele calor,. no jardinzinho que, orna a praeinha.

.Local,. portanto. idoalis'sim6 para morrdi8, a rua

Esteves Júnior e imediações atdi à preferência das pes-

scas,quc,·desejando residi!' ao mesmo tempo.no;_CeJltro
1((a ,cldaue er1lui.f oairro pr0píc'io a descans-o'-e�'hl�;-estar,
por 'ali ,iastalam sua 'casa ou seu apartaL!1cn't@, tranqJ,Ji­
los� alénJ ele ,tudo,"pelo fato de ser aquela zo:'1u' tll�la ja<;

mais salu'ores' da cidade. ,
��, \

.E�ses. 'p'equenos pormenores. �llle escapau>. em ge­

:ral, aos que não se detenham a pesquisar em tais q ues­

tães'" conv�m ',que se tellham em vista, so,hrt;tIJdo quando
(1" Prefeitun{':" que volta' as . suas ate�ções p'a�a o embele­

Zail�e.fito
'

urbano: acaba de denunciar seu interêssc pcla
referida zona da Caritat� 'cogitflndo de prestar homena­

gem à memória '-de um antigo Prefeito, dando a nOV:1

rua que al)[c ücess9 d�l Esteves Júnior para. a.

e,)lls1ruç�,es da .caix," Econêm ica, o nome dê

C:oroncl Mesquita�'.

úre,1i \de"

Pr,t I'ei to

..

-- '- ... -..._:__.-.-
:-._ .... __ :...-.���...J..-��.�� -.

MODAS '
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2,

"

...

�P.
, ,

. ,

O,FÉREÇE ,PARA ATA�ADISTAS
VESTIDOS, aW'SAS DE JERSEY, ETC.

, '� $

ma, '\ ai evoluindo.
( ."

,Pode ser que alguém, entendCllclo com pesslmrsmo

a ll1Lfc!ança que o Sindicato da Indust;'ià ele Carne5i 'de­

seja, :11meja e tem quc toniar. facc 11111' iínRcl:ativg -r�éio.
n�11 da SUiÍlOcultura adiantada, arrisque _

umà .ind�gaç?o.
jba�eando a pergunta oos J:e��ltado.s signifi�a;tivos· sób o

l?onto ue! 'vista estatístico do 'If3GE-CN:E - 196,1:
':93 663 tondidas cle banira Joi a produção

; daq1161c
anQ. E unicamente o Rio Grande L10 Sul e Santa Catar-i-
\

.
"

na· ent,raõ'am para aqyêle total com a' Eercentagern ele

,95. 82�Já 'no vator de 11, 4�.bi1h0cs�d�:�c��'Cdros, qul�To.r
igual a 95,54% ela renda total'. E 1.udo saiu, ªa suino�lll,

tur,-\ elo "porco-tipa-banha'·..:.'
'E' certo. Não existe motivo para nega:f

__

ess.e resul­

tado apreciável. E naquele ano de 1061, �antá Catari,

na �Cl,l1tribuiu com 20 404 tb,neladas de baI�ha, i�\lal a

percentagem de 20,91 % do total produzido e' rendeu;
2,6 bilhões de cruzeiros ou seja 21,84%' dQ valor fi1?-an­
'�eiro ele tôda s�fra de banha produzida. Toda esta, ver­

dade estatística também foi uma verdade em resultado

financeiros, porém a mudança ' do "porco-tipa-banha"
ra-a o "porcó-tipo-CR(ne", não oferele soJuf;ão de con­

[. "u:é!a·.le na� vantagens lucrativas. A muda�ça está co­

loca,la numa direção de
.

consolidação da suinocultura

(,coilômica,. :\ sl1!nocu'tma que produz prot�ina de cllS-

])ia 'Bacia� do Itajaí (\)utra zona fi's'iogINicCl .,de sq(
a criaçãq de suínos ficou no allJbiente da"Jo!i,cliitura �1as
nlo saiu do nível doméstico. E' importante I!-a diet� at,i­

ment.ar e não sustenta CÓnl�) materia. pri.ma: ,-"Ó' parque
fabril regi.onal sempre dependente clqs c):iadqr>e� Jocali­

zailos nas zonas onde a suinocultura é' atividade'
, que

.

/' ...

\- ,.,* ..

pesa muita oa' balança das rendas' da propriedqde onde

é praticada ...
Mas voitando a rÍos3a comentação antes dêste des·

via, enfatizamos. Se evidentemente a suinocultura cata­

ri,nense' tem condições das' melbores p�ra ser àmpliada,

j'úmlo; o que es­

S.iç,dicato da 111-

.prioritário.

.\

Esta é a

razão por que·
os vôos pelo \

Dart-Herald
da Sadia são'
tão pouco
emocionantes.

-,�.
�) - uma companhi<l que está crescendo porque sabe onde tem o nariz.

MOD�lOS E PADRÕES EXClUSIVÓS

m.: '9l9�18 . SÃO PAULO

R. MARIÁ MA"RCOLltU', 426 ' BRAS
SÃO 'PAULO '�

\

RQ Is-R6yGe, cabiria
-

.

pressurizadà, voa a 450
q�lilômetros por hora 'e
pO�lsa em q�;alqlJer pista,
pavimentada ou não.
Tudo i,sto por tarifa

·económica.
Com;,ulte o seu Agente

'de Viaqens oú· �t Sadia, f

Pça. 15 de Novembro, 24

, ,
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Liderança Dupla
o Deputado' Rui Santos

disse a imprensa não acre­

di'tar que "á adiante a idéia,
há pouco retomada pelo Sr,

Clóvis Stcnzel, de dividir a

liderança da bancada ma­

joritária na Câmara Federal

um líder do Govêrno e ou­

tro da ARENA. Bara .o 1'<;_'

presentante baiapo, . que é

também vice.Iíder situácio,
nista, a sugestão não surti­
rá o efeito desejado '

'

pe�o
seu colega da A:ção Re-

volucíonáría Parlamentar

(ARPA). O"li(lc�' da ARENA
- se rôsse aceita a nlêla -

teria os mesmos problemas

que, no dizer do Sr, Clóvis

Stenzcl, sobrecarregam o

lide)' do Govêrno. A ARENA,

observou, é grande<dcmais
c' o parlamentar incumbido

de conduzi-la talvez não

llb'[iusesse de cOl1dicões ma·

t�J'iais para ass�sú; todus

os seus C0J11p0l1el'ltes, C01110

o l'cclama o porta-voz, da
AhPA.
/'

A �olução apontada
l1ilo, satisfaz, prossegue o Sr.
Hui Santos. Os prohlemas
cu'n'tinu�l'iaal1 os mesn�()s,
el�lbora" dois fôsem os lute.

res situacionistas: um do

Govêl'l1O é outro do pani­
do 'que o 'ap'óla e sustent.a.

É preeiso que .se encontre

uma, nova fprmula, <1i.1e se

criem cOI}dições capaze� de

atender á reclamos de ccr\..
tos' setores da ARENA. O

(.Lue hojc_ se aponta ('omo

ralha não se resolverá sim­

pleslllellk peja divisão, da

V(lerança" Vamos estudar o

assunto' com calma c refor­
Ulular a l'clll'esentaeiio -;-i­
tuacionista em tênn�s que
atendam,· aos justos anseios
<Ie nossos eompanhc.üos,

() Sr. Rui' Santos não cai­
ia eOlTIo fUlldm,l1cnto para o

estabelecimento de dualida­

d� (le lideranças o ex�mplo
do Senado, onde a ARENA

tem um líder e o Govêrno
outro. Lá a situacão é bem

diferente, explica. O Sena._
dor Felinto lYliiJler é o lidei­
da AUENA,e (> Senador D;'-

nil'l .Krieg·er do Govêl'!lo.

Acontece, porém, quc ó Se­
nador IiI i.ele;'" .!llém üe líder
do Govêl'l1o. -ó tambéql l1.l'C­
si(!<:nLc da I\RENA. Logo, as

dIlas lidlTunç:as, se CUIl�U-lI.
dem c funcionam englOb�t_
d.uneuie atdl�"s aos iote_
rêssl's <lo Govérrio c do scu

l'artil�o,

Em coutato mautido com

outros i�arlalHentil!'cs da

AHENA, a, propósito da Ci,�I­

ção da Mesa, da Câmara 'lU

próximo :UlO, ficou -a eerÍl'­

za de quc o Govêrno at·%

Hg-orà se lmtlltém inteirâ­
mente alheio às articl;laç,õe!;

que se proc"ssam. Esse tem

'd' 't1 d
.

t ["St o o pou o e VIS ,t H'-

l1Iado pelo Presidente 'tla
)lepúbJica.; sendo _ assunto

da ecoJIomia interna claque-

� la Cas,t do CongTesso, a dIa

cabe resolvê-lo. A ARENA

está, portanto, livre para
decidir a. questão dentro de

sua
•

própria bant'ada. i\

manter-se essa posição do

GO\;êrno, .admite.se comn

muito provável a esehUÍa
do Deput.ado José Bonifá­

cio da ARENA min�ira, 'pa,'
ra a LH'esidencia da.. Câmara.

É atualmente vice-pt'Csiden­
te e foi por Ilúlii os anos 1."'

secl'etúrio daquela Casa.' Se'!
110111e é visto C,01110 candi­

dato forte, tais �s simpa­
tias lJue desfrnta em tôdas

as áreas arcni,stlts e com

trânsito livre também !l'JS

sctôrcs oposidi�nistas. Pelo

que conseguimos apurar, a

esciHlm do futuro presiden.
te tia Cfllmlra. estariit, assi,n,
entre (Ioi,; mim:iros: ,o atual

V' viee_pl'rsidente e o DCJlli­
tado Gl1s1,avo C'l.jJ,tnema,

(11\(', como () S�·. José BOni.

Litio. cneonlra, reeepii ;'1-
(I;!;!(- ('ln lü(las as áreas par­

!�\I]l'_: IJ t!.\r� 'S.

,

ora

) .

,
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POLITICA & ATUALIDADE

Marcíllo Medeiros, filho.

Há dias, íalavamos aqui do empenho do Marechal

Costa e Silva em proporcionar condições para o revigo­
nunento do Poder Civil na vida pública nacional. Na­

fim::a ocasião, os propósitos do Presidente eram apenas

comentados nas conversas de bastidores do Planalto, a­

través de uma ou outra informação filtrada entre pessoas
da sua área política e administrativa, Posteriormente, o

próprio Marechal Costa e Silva tornou público o seu

propósito, através das 'declarações proteridas no encJr­
ramcnto das lll�lJlobl'd's militares do I�I Exêrcito , e, de­

pois, a bordo �I�) parta-aviões "Minas Gerais", frente a

111�1;lbt:os da C�I'P() diplomático.
'

F l1J ambas as oportunidades o Presidente dã Repú-
, /.

blica, respectivamente, reconheceu ao Poder Civil o seu

papel político di'rigente, CGIHO expressão da vontade na-:

cional, e rCI�elil.r COIJlO nnti-nacional qmtlqueJ' f�II'lml de

ditadura, 'p0l'(lue violentaria a nossa consciência e �I's'
. . .'

nossas tradições. Dissera aÍJúla o Chefe da' �ação que o '

Brasil não abdica do �oder Civil, o que por�si só demons
tra inequivocamente ps seus honrados propósitos em'
restabelecer, no seu devido lugar, as atribuições demo­

cráticas da política na vida pública brasileira.

')elas palavras do Presidente, qualquer tentath'a de

conturbação da 'ordem por elementos interessados eH)prejudic�r o encaminha�n�nto do País à trilha da sua

plena normalidade seria pl'Ontamente rependa pelas Fôr"
,

. I, _

ças Armadas, a qtlem caheria, em última análise, a mis-'

são n�stnurad()ra do Poder Civil. '

Os pronunciamentos do Mal'ccháJ Costa e Sih'a

vieram em 1110nll'nto de 'grnndc oportunidade, tendo-se

e11l vista l'eeentes acontecimentos partido's de parcelas

/

-

minoritárias oposicionistas, às quais, talvez, não convém

o imediato encaminhamento do País ao encontro do seu

grande destino democrático. No entanto, é preciso, mais
, que nunca, a conjúgação de esforços de tôdas as fôrças
,álid:1S e responsáveis da vida nacional, inclnsive da

Oposição, para que o' Brasil possa prosseguir na sua

�Jrcha imperturbável de País democrático em busca do
'

desenvolvimento.

A condição fundamental para que possamos fazer

progressos
/

sensíveis, tanto no terreno político, como no

econômico e social, é a estabilidade c a tranquilidade
,

' (

democráticas. De nada _valem manifestações inverídicas

que procuram, semear a intriga e a desconfiança, no

p'��cess()i político' aSt'�neiunal ,qhe atravessamos. E' pre­
ciso;' tanto pai:�..

· os' ideais dos políticos pertencentes ao

.. partido majoritário, COl1l0 para Os membros do partido
,"oposiciollistit realmente bem intensionados, a existên­
da' do bo�n senso, prevaÍcl'endo sôbre- as l)ai�Ões lndi­

",iduais, nem sempre positivas quando, se trata de criar

um clima nacional de tranquilidade para o amplo dcsen-

yolvilUento. "
I

/'
' '

A manifestação dos pt:opósitos do Presidente da.

República - agora colocados em tênnos de compro,mis­
so com a Nação - deve corresponder a Um jmbalho

imçdiato dá cIas�e política� no sentido de desernpenh:lr
o papel quê lhe cabe 'lO eJlgrandecimento do l'aíi. E. é .

nêste sentjdo que tQdos devem yoltm'-se, pois os hor,Í­
zontcs que se .çspra:am no futuro da Pátria são bem mais

amplos que alguns il�terêsses menores _que ainda 'vicejam
na vida nacional.

.
, ..

o Brasil, dos
.

Jovens
o País caminha irreversivelmente para a súa 'ma-

.

\ I

tUl'idade política e administrati\':1, A ple9a normalização
da vida naciollaJ,' seja no, set,ol': público cont'o .ía econo­

miw privada, vai evoluiildo ao' cnconÚO de Ullla fase que,
'1 1 "

•

a um prato não, muito longo, colocará nosso J�aís' em

posição de. merceido desta<llIc no concêrtõ internacional.

E' a rCQoyaç{w_,SI._?§ métodos e a rcto�mlda' do desem'oI­

vin�eJ)to que vão sendo revigoradas na cOlls'ciência na­

cional, em substituição a conceitos que já não s(� coa­

dunam com o período de amadurecimento que estamos

atingindo.

No cnt.anto, a, quem caberá :l ap;icaçao d"s cnsin�l­
Illcntos qu\.' o ,Sra,:I foi c():h�J1do a,,-iúngo da SU�l H.s­

tór.a, na, suas CI'.S,.:S l}a'�:Hlas' e uOs êxitJS <Iue ,ro;llecam
. /'

,

a se a�"'!'llla�"? QUUIl, d:Hlll! a cim:'), dez, quinze ou vinte

:ln .S, aY'llllÚ'Ú os cnrarg iS dcsla gClUçüo (Iue, d •.: uma

f ,rna til d� outra, 'ai c"ndl;·t,nd,) a vida nacional nos

sdmT� llÚ')1.icu- c 1'1';,,)1(1,:': Ey;(kilt;:Il1(,!lI� I!lW .()� 1ll:"Ç)�
dr h:, je. �ú p;:rte;wlll :n(l' C',\IlSCiClIj,(s d;) papd que lhes

iabr, e (l'lI<: já vá,) dClllonstr:indo ill':quiY'1COS s:na:s de

:Ul1:H!tlrcc'mrnto p;l�'n �I'i qucsíõc>s" imüs l'dcvahtes do

Il'JSSO 'País,'
.

" '\

Em. ,'i�,:l.u, ,d:;-sn, nas (lh�cq açôes (Iue se "lIde hltCl'

em {�lla'iC tlHb. o B�'a..,il, a: partidp�c.ãQ ,doLmôços nas

r;m·· rc�pecfvas cmnmúla:."_s va1 as$f.l�u:n'do carátçr vef­

dlHL<mmcllt� res'Yms'"h�:�L rdkhido a ma cnnuanca 110 .

',... -

•
- .>

auwnhií e n,� <!;:sfn:Js da Pátr:a. E' uma '11"a geft1ção
<lUt· se e�tá f)HU:.md.J" integrada' nos' ,?llscibs ,:éd.c <leseu­

\ voh';I1l':nto. c\'rí:l do pape! que Ille cabe lia :zonstmç30
do p'Hl1fk País elj1 que II i.)S, estanfos tOI:Jla,ldo ;cm· passa:
das, vigGrn��1s.

A dCSI>cito (rSSO 'tudy, é tle se notar, pOr parte de

, .;

'/' .

, ,

muitos dos (Juc hoje elll))lJllhuÜI as ródctl's _?ldministJ;'iiti.
yas dos negócios nacionais, e meSlllO eut a'lguns Estados

da Federação, um certo alheiamen:to à - pósição dos j,o�
"eus na "ida brasileira, como se ainda não tiyessem <les­

'coberto a 'imensa colaboração que.' êstes 'podc,In da!;,. l�a

atual fase, ao processo dt, dese.Jlvolyimellto nacional.

Pl'incipalulente tendo-se em mente 'que caberá aos mô­

ços a· condução da' reiJ.�Ya�ãOI dos métodos políticos, c

administrativos, -ao encontrQ do aperfeiçoamento 'de' 'di­
"ersos scfores da nacionalidade, .Q_as,�"fll'j:;tS etapfls . �{IUC
deveremos "cnCel·.

'

, "

,Aí está tôda uma gl:l'�lçào q�e. déve Ser cstimulilda

pélüs homel\S r()�'p()nsáveis dêste pais'/uma. vez quce 'já
pus Ui !·c.con"teddas cOl1<Lções Jl3l:;I.,' J.Ya;tic:p�r d.e _ JÜ;lil�i�
1'a relevante na "id� das suas coml�n;da(�es, fáto qü;!' não
p{)(l� �as'-:lJ' despcnlcbidJ pelo lllU:to que já tJnÍ . fdto;
dcntrJ das c;md'ções <Iue se Ihrs a?rC�eJJtalll·. A confia�­
ça, ü en_tus;asnlO e a intdigêndn dos jUVCJis ,pode.·S :Ojer
lHe!hol' al1rove:!alla, desde (Iue IIles fO�'uecessél1l' Iliainres

, .' 1
"

,

meios para pôr elll práJka os seus, ideais sadio's, <'I.!te WII�'
p'tam num ;1I',to anseio de\ pl'ilgres:�o e de, 'o'" c�lg�n�I�t��� ,

Illento da Pátria. .." ,

" A geraçã:> do :lma1l!là, lIã� cor�'ol11l)ida I)c!o� "í(.·il�s
p(Jliticó�, imune, pela firmezu' dos seus' ideaIS, às coii�(.'s­
sões nocivas aa:s interê';;ses maiores' do Brasil !lU Cail'iflO
econômico- c nns elltcnd;lI1cnt1:JS pOlíticos, e �ccl'tá i:h:" flue
ó futuro dêste grande País repousa na intaogilidai!e d:JS

p'1'!ncípios democráticos do scu povo, neces!,ita da CXpt·­

I'ênicill' dos mais velhos, m{quilo que ela a:pr�sentll de

sadio" e positivo, pam que, no futuro, saiba assUlnir Ds

;'espüllsabilidades lJtle incxol'àv�huente �he serãu trans­

feridas pelos homens de hoJt,.

,

Capital
t:ncia eles di�cos vc,tdorcs, sugeriu que -o Governo Fe­

deral, f;.Jr;l1e uma eOlllis�ãu de investiuadores e cientistas

pa' a examinar o problema que podcr,{ se tOl:nar grave
\ de

Ullla hom para Outra e surpreender tôda a no;;sa pOpll�
la-,:�l.O, O �)i'()f. Curri()n voltou recentemcntc de'\ um' cold-
'quio sôbre discos, voadores realizado el�l' S;10 Paulo, s�b
.

os auspícios elo Instituto Bra�ileirq de AerollautiCÇl e

Ciência Espac;al, onde ficQu �lr9vajo a indiscutivel exis­
tência dos DISCOS VOADORES.

":1

GINAST1CA ACJ?OllATIC'\ CAUSTF.NJCA E lUT­
MICA. .NO GIN/_\sro CHARLES MORlTZ

I'
Recebi' Ilnnroso c(�nvite da Funda.ção Educaciollu'l

cio Estado {CURSO ,NORMAL DE EDUCAÇÃO Fi­

SI,CL\) pa"a assistirlllos a a�}resentação des�a interessan­

te ·prova. a nl"qll::ira CI11 nosso Estado $ob a direção elo'

C!1I])(\ docente e discente cio Curso Normal .,cle Eeluca-

çãO r:sica,
'

A birel')ria dessa nrnlllCc10 c1!'tíst'ica. Celílla Mori­

t.z I'c'a rent'lC7a cio convite, I�OS�OS agl'adec;mcntos. A

promoçüo vai até llia l4 elo corrente.

:'TURlSMO;Y�M ,At�: ", "<�:, t:<',,::,:,,:,:; ,\
.:.� �{,

� :. ; 'I." ',;
,

.1 -: .�:'\;� ; �.',
"

',� • r
� O turisáio rambém . está na' '.� .. L.: �

-

'J�:, "',/nfira d� Govêrno do'E��r;dt��' Em- 0,.\',,­
;,,: >,bora não t,enha havido '�i�{W:gáÇãl) �)
"":-'_', ,; oficial sôbtê "':ó assunto; '�l

.'

vâdad0
:,;-' :; 6 que os esiuáos. sôbrc o 'fundÓnu

.

J; .

,- mcnto de í.11�1.,-,Ól:gão c.speçiàiiz,auo .�:':,
nêssc setor já vão bem adiantados:

.

O ponto de partida pari', �s�
pro , idêucias tornadas pelos �lsses-;-.
sóres do, sr. lVJ Silveira foi o Ser­

viço. Estadual de Turismo. ,óígãd'
criado por lei há alguns anos pas
sados, mas que não entrou em fun-

-

cionamcnto. Agora, . prev':-se a

constituição de um. nôv(i órgiÍo,
com po<.iere�mais amp,�o", a fim

dê coordcnar c _pôr e}ll prútica:' ,no
>

Estado um plailO tur(.,tiÇ0, para.0
qual estão' preVist9s iUS estÍní'UJos
que.v_,o Go'i�rno, Feder;) L "t', �)rop6e
a co1icedcl�. :E� P.1uitn 'tH\·�',j��.ve: que

-, �

o a;lte-proJçto ... do turiõmo 82'· (;11-
,. "1.

t\da: na Ass.:-!'nbtéia aind,\' antes

do térm itio do atual ,uer((xltJ l�gis­
lat1vo. De qualquer 'fol1ila, me';;r.o

. que isto, não acunteça.·' a '":,,e?�,�-
gem será ellcanüqhada ''õm .ii leü'J,
durante, a ':Of)w)cação iC):i> <ic,ldili.,i'

.
.

. �

[13.
.1

:�{;:;RI�FORM:.\,': ,

, �. �... ...� �"
:.. " �" ....

, �:.' <
-

E�ta ��ontec.::u nà\ 1'�·l,;ú:Jad.c
�, de Direito: "

"

..
"

.

'

Os aLUnos de UiJla ::d�" S0rj·�.S,
na il'tima" sextÇJ.-f5ir;l" i {TbGiYÚQIl1
de' um fun�ionári(J' da S\.',trútaria· a
inf:ormaC;-;:lo, de que a .dcfó:<l. de te::-

., se de dêterminada matéria seria no
"d';�l' �egllÍ;lte; ,'às, 7.'3() da; <"nail115..
C;llcc;'�nd�' o c1espertâdór>cm Jun­

çio�ari1.em_·o. os, estllda1),t:'cs cmili1a­
recerain 'à escola na. !lor'l l1lúéada.

,- L� chegat�do, tinha U'ál:L coutra­

ordem: a turma deveri'a_ \'oltur 'à
tarde, deD0is das duas !lUfàS, para
defcnd�� '''uas tese�. DUti", .. -horas «la

tarde, t0dos
....presentes; UJll .:40$

�f"r(�fê�SÔl�eS. ela mat�ria, -",ppfque,r '�

�1, .pois --':- disse ,qu�' só iria ou�lir,

.. ", cinco ·âl1JlwS e ,qüe 0S ()'Utros po,
, deriam, ir Nira casa, pois .flÚ,) hJ'

I' ",
.., "

'
.

:\ià liillQ' tôd�s �s, .te,sos, ,lI 111 '!llllTÍO,
,,' q' 'ue" telefonou para a, éasa' do 011-

� 7 ' , , . "

'�tro prcfe�<01;' perguntalldo ,se, élc
,

nÃo. comparccer:a :1 F;I::uldade,
."nbteve un1a ne"áti"a �OIl,l(J respos­

.••

,I 1;a::" ér;m a i n fO�'maç::ioJ (:l"(úare';ct]o­
-.

J";1, de que o m��mb'e8�'.lva'�(h: m:n-
'�. do.

,

.)

�
.. �

I '

.
� "

I'
'

OSVA.LDO i\H�LO

ZUM3.UCK O' ARl'.!.ST.\ r'LORIANOPOLJTANO'
EXPÕE

Foi UIll t::ncpllLro casual
\
c lIllfa p,Úe�tru iuformal

tal11bén:, Um bate papo C0l110 iigei,� conversa entre atni-

gus CJue não se viam faz algum tempo,
'

Então de novo l1,a terra? Nesta terra de oca'Sos

raros? ,

Rea'mente estive fora da circulação uescansan­

elr) clas lides e fazendo Wl1 re')ouso aconselhado., Vim a

Florianópolis traÚdo pela. SEMANA CATARINENSE
VOU apre�e,ntar mostra nova, contribui'r com OSI meus
pincéis e tintas,

-- Basta olhar seus (!uadru>, Zumblic[(. Aquela
�uaviclnJe in;l1l;tnvel do coloridu é prova de que" voce

c"tú jYescnte. Vt:-se Illetm') (llIe V('C� se illspirü na té!il
viva d� nossa ilha com\.? rJorianopolitano.·
PISCOS \'o.\.no�,,'s -

, n r.lUTO DE ALERTA
DE �'i\'l PPOF,FSSDR G,\(lCHO I

De P(li'to A'egrç. vem' ,l notícia de que, o pro[e�sor
!.::.tÚdl:.l FcUp!,\.: Mm:hauo Gili"rion, comentanuo a exis-

,

,:' Devia ,e'�tar sonhando com a

refo�a univessitária.
.�\ ;.�: ,�._�, J>'

ÇUS1;AS ' ) ,'�".;.,:::-,t:�,
.' ,'" .i, � '�

.

( "I

•

�. .', •

•

':'>' - lã' -esrá' em 'ürsc- íinal' ,II'! ela­
:�ê:raçJio' o a��te-pi:ojêto, da nova

"t'lé.i ,dó 'Reglu1.ento'·,tiq 'Custá:; do
;, '_ �.' , ,

•

J
,t t .. \

u'
',' "', •

E�tadp,.' (
,

"

, : .; " ','
.

-:;"",
"

'

"'é' - t "1

REUNIÀO
r _,.)' , '

" ('
O "Govemador 1yó Silveira

ri411iü mi 'n,oi�e de ontem, a partir
,

das- 20 horas, no Batácio da Agro­
nômica, � bancada estadual "da
ARENÀ.'''Irocaram idéias sôbre a

proposta 'orçamentária, que entra

em dis,cussão '.hoje, na L\�sembléia.

FÚTE.,BQL·
-

'

.. -r
:'

. . .

•.. ' roi. rÚ:Lícu'6 ç' det'el�cjona,lte
o espeláeulo da t�rde cle clonlingo,
\ I ' ... ,

'

, ii.o,"ie�qnp,iuho .da Rl!'� � .Bocaiuvh,
'1.1\.\ j'ôgo. Perdigão e f'ern)viárj.o. O

deseqü.\lÍt.:Jrio' emociona] 'de: aiguns
jogadores 'd�.éqúipe dê Videi�a e

,

a fa:ta d6 energia �h ârbit,o pma­
'na�nse" transforrnar::..et um espetá­

,

Gulo dê 'f�tebol em' un'la i arde de

c,irco, �\J.rri,{pa:rtiÔa (Olp q,1C os lo­

,�çais ..p0à€�fam �e("�;:\l1:1C. '

�,' ':,:, 50 za'g:Ú:�ir9· 'Pêlé, do '.r�Jt,�ligào,
\ e'sfe� é"'rníitlà' e.splêh.doro�1a tarde

I ','
'.,

"ç!� :Ah.].ür.
'

��:�;� V,'�' ;�.t� "/.�.
. ÀC�DRMlCA �

.'

.'
-

,'< ,

'J��ss�rg� 'da� cinzas li Ac'lclc-­
mia CatarÍlJC\lSe de, Lat'f"'�" graç;ls
ao

- esj'ôrç'o' ce alauns intelectuais
• <:>

ab.IJegados. � ,

:Dande .ptosseguimen to à sup.
5érie de proplOções, os imortais e

. . t
·

muitO'S·· eOrrVi(1ados e)\Iviram, n,l
·

Doitt: de Ol{uem a palestra de Má-.
'ri() da 'Silva Brito, sob ..o tema

"Os\ová.ld: dê Andrade C a Poesia
Moêer�a".

�A: noite, aliús, esteve conco[­

_lda, �1ujtos dos' que ccímparece­
.

iram ',iü �oqtletel de \aúçál1ie1ltó�do
)iv{o' de' 'Miro ]\/forais'; "A Corôa.

.

'n� Reincí- d,às .. PossibiJidades",1 no

,.Querêhçia, safràl1).' �s pressas pl.lra
',assistfJ:' � a:·pa'ie,stra da Acad;:mia,

·

h�,·Casa' ,ele \Santa Catarina.

;r "

FE,JUADO

Amaíllü;i, dia da Pro,,;[al,laçãJ
:eh 'RenúbPra.' , é; feriado. . !\in,àa
lilení. N ;ng_uéil1 é de ferr(l,

'. '

'"TtRRAS VENDIDAS \ if.iMI�í:jIÔS ,llI101TI'(IS-
. ,

,
.

O ex-govc�;lad�r' 40 ;'\ili,�zo-'
:nas, pi'ofesse!' J\rlllr _Fe.rreira Kc'is,

'jc .,

..
'

f-:ve,Ol,i qlJ�', embora pareç�l c;'�tal" r

'�' havendo muita exploraçãO', f�m tôr'

>., nó das terras vendld�s ,a nOlíe-,
, amcrlcano? � ila Amazonia;-à, verçla- ,

.

'

. elc é. q lle ;'Cxlstem
-

informaçües 110 .

'., . :", SN 1 1.1-0 q UC I11U i�as dessas � tára5'
.. ;" '''c),ntúiam milleiraís ato1111coS, da

\11a1S .

,llta importancia e dc;: inte­
resse_ d�l scgurança- nacional".

• "Alénl .disso. - salientou --

. a comp[Üvad�í' €xistencia de Jezc­
nas' de call1pos de aviação no inte­
rior da Amazolüa, operad'os' ·per
sacerdotes' e�trangeiros (que circu-,
Iam livrcmcnLc pela regiào C(\lll 0I
sa \lo-conduto de missionarios ou

Lic expedicionarios éientifiÇl,)�; em

missão de pesquisas,' é outí\) Li,O
"

d
\ .

dalarmante, J<l, enUllCla o ao go-

verno, mas que continuam 0pcr ..:ll­
do impunemente. E' desses ,caln-I
pos ele a\liaç:lo escondidos lla sel­
va - disse - que nossas riquezas
�aen; li.vrementc' do país, som pJ- '.'
gar impostos, J principalmente

<

!las'
,

zonas de garimpo do ouro, de di,,!:- ..
mantt:s e até de minerais estnt0gl-::
cos",

Para o professor Artur Reis,
cnn!1ece(kr prôfundo da regt::.lu,
n5.o foi difíci L fazer a ilaç:;io de tais
fatos: "Oq c.ampos de pouso prc­
ci"<.lVanl ficar prontos an.tes Ja
Gcunacão das terras, para dar va­

ziío' i.n�ediala �eja lá do que I'�r a

ser proc1uzido pelos estr:lngciros':.

�. ,

.\

ESPECULAÇÃO

O ex-\'('Vcrpudor admite, �al1l

b�m el11 a\�lIn� ('(ISO';:, mera e�pe­
('Ql:1C,;Iu er'111 as terras. Os terrenos

teriam sido adq ui ridos, simples-

" ,\

" ;
· iperlié' p:íra

.

esp�;·ar-sé· ulaior< válo­
i'!záçào e. oportunidade para uma

,}e�é,lld� com bo�s lucros. Admite,?
'àiricl'a, que, muitos 'estrangeiros 1e�
h;JJ),arh sido lesados com a fatsifica-

," .<ião 'Jlé' titulos de propriedad�� tal

',o vo)pme dos' negocios; printipal­
jj}ente em'Goiás, 'cujo territorio

. I . roi subdividido em 232 'faz�ndas
,

de 500 acres cada 'ama, v€mdida a

1.200 dolares de maneira faciEt,��
da: 10% ,00, ato da wmpra � 3D

prestações de 36 dolares.

TEXANOS, ,MINEIROS
E PA.ULlSTAS,

'

O ex';'overuador disse Jiuda r

que a� témpo de sua gestão no gp'
verno amazonense recebera a visi­
ta de Ul1l l1}ilionario do Texas que

· queria comprar grandes area-s en­

tre Itaeoatiara e Manaus para cria-'

ção de gado, o mesmo que, estão

fazendo, agora, min,:;iros' e pau­
li�L1S no Vale do MaJ(;ira-Purus,
('�qtl;e Humaitá � Ltbre. "O texa­

:.110 p0rcm lião mais '.,roltou a me
"

,:proc\lfar:,', ·acrescentou.

YENDAS ]\tUl..AS

O sr .. Artui' J{cis lembrou,

a!nda que, segundu revciaçi:ícs do

·presidente do fNDA, tlldas as,

tra'l�aeões, de terra C,):11 es�n.ngei-
1".1';; são nulas I'orq ue I,;:tO ' existe

n;n�HI('m ,autorizado no Bras,il a

vpqnet. terras ru['a:�' nó exterior..
"i,\lélll di�'RO - :üi.m,loa .. - o go-

.. "G!"i1'� ,est/l il1ter�s,:a(') em :,egt;!ir'
a N1Jiti '''1. {I("�' r"rimr.;;-cs iJgndeí­
;-:1'11 ;'5. rir;: r;:xac20 .1<: 1). 'S���S fron­
tei''''I� humana� ;10S }imite.·; g""o­
graficos do país",
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·1

I

o.

,

, ",', ,

." ',." 'J'"

,,'.Ji'ªsla telefqp�r J)�r��;
347H e você recebe a, ,

Ví's:rta de uni' iécni€ó, .

"" .," 1:�"'·· i , ;,,', " .

.'

"I

em sua-casa ou escn-
;..

J tori'Q/ Veja Q mostru­
,

, ····;·�:á.r:kbi},�recebà 0'- orca-t.]:

t'i'{síl�l:���t�;{n�,;

'.'

'I •

r.

Urna vez 'por
semana, o café da manhã
-ou o lanche da tarde mais
gostoso com

/

estas meias-luas salgadas.l"

"_':_'_' 1/ ' ,,'

:�;:���.i�!�'ri·'·
/.

dos outros, dando feitio de mela-lua. Pincele com mau­

teigaderretída ou com uma mistura ,de gema e leite.
Cubra e deixe crescer em lugar apropriado, cêrca de
30 minutos. Asse em forno quente (:?OOoC) durante 15 a

20 minutos, ou até ficarem dourados.

Massa: 1 xic. de leite» 1/2 zic. nuiis 2 colheres (chá)
de açúcar» 1 colho (chá) de sal • .tU zic. de manteiga.
ou mnrçariiia .1/2 x'ÍC. de água morna • 5 colli. (chá)
ou. 2 c!nuelopes de Fermento ,C,'êcó Fleischmann • 1 ÔVO
• ;;'7/4 xic. de farinha ele trigo (600g (/pi'o3(.J

/
Modo de prElparar: Ferva o leite. Junte 1/2 xic. de

açúcar, o sal, 'a manteiga. Deixe amornar. Na água mor­

na, junte' as 2 colho de açúcar. Polyilhe com o·-fmlllcnto.
Ueixe descallsar lO-minutQs, depóis mexa bem, Adicio,
lle ii l'arinlul o renncntó, o leite e o óvo. Misture tudo
maito bel) Bill superfície erüariulJada, sove a massa até
torná�la macia e elástica. Coloque em vasilha funda e

untada' elwordure tan1bém a �arte superior, Cubra e

, deixe c'res;cl' elnlugar iliab aquecido, apl'ox,l h. 30 mino

UliiClHe a l1la�sa com a mao. e, ·em supel'ficie enfari­
lllw(}{-1. divida·a em -t pOI'yQes, Estenda com o rulo eaíltt­

peüar.:o aló í f� em de espessura, dando o form".to de um

clis(.'.o. Pincele com man-teiglJ; del'l'ctida. Uivi<1a eada liis-
I,

1-
- - - - - "..'_.,- - - - - .- - - - - -

,-

Peça o folheto "Quatro ReceitM Fáceis". Remela o cupom lJtlrú
Fil" ' 100

Caixa, Posta.l, 1015,', Pôrto Alegre. RS, . :

.\'ome

l!.'nlLrrêço
Cidnde

JJSiãlo--�-'''�-'--�-

'1

,�

"�eo 01,n ,t� tl'iü.n�uiü� é 'ê:uÍ'()le cbmeçanclo da parte mais

larga. Coloque "Ill tabuleiros untauos, distantes uns
._-'---r-;t---

I I,

-----�--.,-�-�-'----�---

I I

(Ao Guedão)

Atravessei chorando a" calçada
Magoado o coração.
(Velhos tempos que lá vão)

I

Porta cerrada, sem vida, sem nadá ...
- o nosso segundo Lar

das nossas festas, das nossas vidas

desapareceu e com. lágrimas sentidas'
saudades do Bar.••

, , 1

Saborosas empadas
deliciosos pastéis
batidas açucaradas
famosos coquetéis .. �

�. Mudaram os tempos, tudo mudou

:'�da�;easinha de .beiral"

nada mais restou.

�

I'c,

'"

�I
:1

lj
f I

Surgiu, pprém, majestôsa afinal
a 'Nova Chiquinho

'

montada tom carinho

ponto elegante da Capital.

,

"
',' .",'1' IIT'", ÚMIDA- ou SECO CARREGADAS" UM PRODUTO PRE,,::>, ·O·L' '-

::==<=========

/

O, tempo foi passando
o progresso invadindo
outros melhorando

o 'Chiquinho caindo ...

r
Clürí.do' vertiginosamente :

verticalmente

r': -

BOÃVIS'TA elA o DE SEGUROS DE 1'1lDA
.

Divisão de Seguros rem Grúp6
, A 'Boavista Cia. de Seguros de Vida, com sede a

<rua o'Senador Dantas, 74 - 10° andar, Rio de Janeiro,
, BbÜi'à.Ó � d� Guanabara, participa aos -senhores seg.irados
/ �, E�típuJante' da Apólice'. de Seguros' em C:rupo CV. �Io

� 2St'€, AE �' Carlos Hoepcse S;A.. Comércio e Indús-
"fria; 'assim , como jornalistas e. público, que no dia 22� de

.

,

novembro de 1967, às 14,30 horas; n,a sua sede levara
a efeito 'q s'orteÁ9 das quotas de lucros' verificadas na

ApbÜce' acima, mencionada, , .,....
'

-

./' " ' ,

• >::'�'_!':'"

(·E não há que' relutar)

nada mais devemos esperar 1

'

,,� Clüguinho' vai fechar"
'

,as portas do nosso
_ Lar.

Doce Lar do coração.

•

:------.---;....:.:::.::.,

,. Láboralórthl SãrmUas S�11,,",'
. -

�. 1
'\; C.' c. C.' �o 576 428 ,

'1:�ii��, 'DE� CONVOCA7�?
".�

'.

_

. -; �:.� t l' !

ASSEMBI�El1A GERAL �XTP·.._AURD'1N�IUA
�:
.'

.

.
...:

.

"
"

.

'- �
....'.

- .--

.:

t

� ,
, : '� E', 'agora nas' nossas horas vagas

. �de' comeremos as nossas, bagas?
, , ..

-,.
'-1

Não concedemos o perdão ...
, ,

Novembro ide 67 , .

São convidados os srs: ACionistas do Labora-
l.

S it S A a comparecerem à Assembléia Geral"tono am as . .,

'

Extraofdiniria, .

a realizar-se aos 24 de novembro p. fu­

turo, às )5,QO .horas, 'em sua sede social na loca.ioa-]
de Ig�ràs, Disúitç>de Palmeira, município de Lages, Es

tado 'd�' Santa Catarina, a fim de deliberarem .sôbre :..

s�gúi'�te ,ordem do dià: ? ,- �"" ",.,.

'CORCORÓCA

\ ,

. COMUHIC1ÇÃO�
Dr Louro .''Doura - cOmunica, que reossurniu sua

Clírftco.
-; Horário: dos 15 hs. f3m diante

a) Ratificação do deliberado pela Assembléia Gera}

Ordinátià realizada aos 30' de junho de 1%7.

RELóGIO PERDIDO'
bl -outros assuntos de intêresse sq�ial.

,I
,

I

.. '

..
Perdeu-se no interior ou arredores d> Cine São J 1-

sé, 'na sessão da'21,30 'de' domingo passado, !1Jm relóg Q,

de senhora, chapeado a ouro, marca "MIRVANJA",
:

Gratifica-se muito bem à pessoa que entregá-lo. à

rua Fernando Machado, n° 11.

\.

Philippe A.liL::�fte B�!l:mefiô�ã�_'"
.Diret "I: C�merda1

12-11-(;7
:j l' "',

, "

�
"

,
\,

Domingo pela ID8,j 1 1.

oportunídr.de de p" i'.

do ato
,

. \
de .ínauguraç

seu retrato no Gabir.
Direção do Crnásio J .so :

Ramos, sendo saudad lL-
, ,

professor Nílton zos 1� e

por alunos dó esta ( ::lI ci­

mento, além do op sa 10-

padrão. a cidade d: '
u

menau.. J Chefe do .", ,

"

VO, Xlt'. C, _·B)�Ü.l'{'i - d�1 . ..

aos prcrc.iores: a1;" "

operários presentes, \cü.,m­
dó que, não estava alí aoe',
nas para vêr a .ínaugu ta ;ão
de seu retrato" mas 'r .ni

,..

manter um cor.tacto .ns

direto com a mocid e deGrau Circ� C:IH tinental
\._ seu Estado". Enalte' 'J

figura ;]'.) senad rr CE"

mos, que ernprestoi:

�" ..

,o Giganie de J!.cma
�STA SEMANA .:.._ Iní�io �iS �tOO horas

(
Grande Coleção d� feras ame�Jradas Leões - Tigres

Ursos - Macacos e Eiefanies. 415 abélçães num só pro ..

grama. O Globo da Morle -, Trapé:dol Volanl,es - Cama
. Elás!i�a - Cesfo do Abismo - Tay.l l\l�mico � Canhão {I

Brunem B�la __; e @IS l.e@ss Assa� 11iE�� - MUITAS OU··
,

.

I

!HAS ATRAÇÕES.'
,

ARMADO NAPRA\ÇA DA B�\MDEIRA
Emptená Bóbilahl�,

THES ÚNICOS ESPETÁCULOS NESTA CIDADE

nome ao GiÍ,1ásL), afir ' 'lO ,. ()
que "será 'um !:lomen. 'i li?;
ao final de s� GOVêl] O, se

puder ter o seu norr.E p. :·á.
vado nos corações d::; Ja ..

,

tarinenses" .

Logo após
Exposição

'dirigiu,. e
A ;1'op"c, lr �a,

ond@ '2.ESisti.u Eél le�.l" .iD

animais e, po';terior c lt(

participou de uma d,\.L 'lS·

cada mbnstro, nas c1,;).'()Tl,
dências da Companhi�. ,':CD

sen, reg1'essando 1t cr:.pjtr:�,
ao final c;a tarde.
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Teve um desenrolar dos' j ração Campeonato Brasilei- ça sôbre o aldista Odilon
mais empolgantes o Cam•. � ro' deRemo. \ Martins flue nos últimos 50
'. I '

peonato C�tariuense de Re. lnetro� suplantou o ruarti,
mo de 1967, promovido pe- ()'Cá,llÍJ?eonMo

.

Páreo. Por nelino Sidney Ptatli:: que a

la Federação Aquátic,a. ,de' Pâreo
.

todos surpreendeu, pois es.

Santa Catarina e decidido no . péra''va��e viesse a 'obter d

derradeiro, páreo, quando o O páreo inaugural do pro- 's�gtirida colocação.
Clube ,Náutíco Riachuelo,' .grama, '.corrldo-em outrrrg..' Veio o páreo 'número quatro programa, o lVlartinelli, colhe
que levava desvantagem de "gers' a 4, remos com timonei em ('outi'orl'ifTõ-eJ;s" a '2 re, bela vitófio, com cêrca de fi
dois pontos 'sõbre o Clube' 1'0; iria ser dos mais emplll- rnos com; tiJ::lieiro, o qrta!, barcos sêbre a dupla rtaohuo
Nautico Francisco Martil1eJ.� , .gantes e de. fato foi"apes&r como todos: eSl)é'raVaIri, ,foi
li; caprichou de tal' manei. de ter P�:i.v�do o público de fácil pata, aríupla ;iachueU.
ra que .acabou pondo abai�. um duelo entre l\lartíneli no na Rainoldó- l:Jesslei _: lÍvan
xo os prognõstícos que a�.:·· final da 'disputa. Duelo entre Vilain, com o.,garoto JNaltcl'
pontavam ir Clube de Reg'a. os dois Í'ivais' houve, mas Mattos da Costa, como' timo
tás Alelo Luz favorito da pro- , tãQ sõmenté até os 1.200 me- neíro, deitada na prâa, Vau­
va, Venceu o Riachuelo a tros, 'quando o alvíceleste pu" tagem: 7 bticós"sÔhl'e' o se­

prova principal que 'lhe. va•. ,
roü-por alguns segundos, a.

r

gundo colo:cail� qtte foi ,- o,
leu

.

a conquista
\
do I

' tÍtuil)� põs.. ter havido abarcamen- Aldo Luz, tendo. o Marüinel,
pela terceírâ vez consecuti- to 'do Riachuelo contra a· li, 'áPÓS ser' �uper3d.o nQS

va, numa, reafírmacão 'do a· guarnição ruhronegra que' ,:�tinios '50 metros pelo alv{'
to d� trabafuo de;envollvido /,lideravá a, prova, 'enr cónsc.· ,'iúbros, pªi�do a PQUCOS me
pela comÍssí,io téélii�a, ,40 quêncía do ,qual resultou' a 'ifo� (l�c éhe�a'd:a, ;bQde entt61i
clube, alvicelestej. cO'rn, J.<'ci'. qllehrou de um pedaço da 'pá 'iniÍItit�'s \lê�Qi�� '1\' �oD.taZ:eh1
nando ,,�al'ra",à frente.' , d�;l:�m:9,:(le,J�ainOld� l!t;ssl,er "d�"p:Qntos' :Riá,Ch�I�I,)"'3K;/'\]

" ,,"�'
. olMà'rt:i{ui!i :élltrotl,bcm, :c�ni ' do :tuz, 26; ,iMat,tineIli' 25;

Satlsftitos
'

,l\'lartinelinos' e cêrca �de ; qUíÚ\'o, barco," 'de' Cachoeira 3': 'Atlânti.cQ 2' e'

, .' •. . .' ':
.. "J

j,
� I ....

' �[. (,
•

'

Altlista�' ,
,

.

, q'lfel',eçça!,' sôbre .o segundo 'América, O. ,

e-;
.. , coioê}i,d9i'I!]JIe'foi ,0 Aldo Luz, .: 'O \quilltô "PáreQ foi ven.

,.
,

.,
'

�.Jindo'i,em ;t�iiéeir(),' o' Ria<!hU:C
.

cido: f�cjlhlênie .' pelo Clube

\
Pelo queÜ.ltld�nloSI,',obsel·" ". I?; e�'�qa,ftq' o Ça��oéira: e N�'U.tico, '.lViartiQeUi. com a

'Pelé a,\:iliiar .. rue:,os passo;.;, to atinge desleillmenie Clã,,- VaI', einbóta:l;)e�"re,cp�eÍ'(tr�',�� ·últ�o:'.� Atlântico., ..
A ���Ihá gilaylliç1i:o.ql��' 'lap-,atirou 'fbi\te, sur111'eendendo din Zim, perdendo Pelé,>

.

a .o cetr() ,que uni,à.:,ver�"mili1'cIg)larllição ,que l'ec!lP�tou Pll': ,.reoü.se 'nó'páréo ini.ci;tl;"Olla CláudiQ que muito taide cabeçÍt pal'a agredir' o \e�h'e- ficoU, cém: o. �i�Hi4�fh> �� ;, 'ia o '.lÜadi�eJli, ô títt\lo 'd:Q sejà 'la�i'z €a;los" SaüiQ E�
movinl{;ntoU'�:se pata. ,'ten'tiu" n1a; que revida, ól'igii1and(J� retores e.reinadores>(to .i\'Iar� ;pÍ'ova 'esta\;"a assim constitiú ,:rich/e. ÁdÕr icvanílo <

·uma
conter ,a, ti'ajctória do ;ba- se daí forte "sururu", .sendo tinelÍi e ,Aluo Lúz're�ebér�;h '; ,,�a:'J;o,rg� F'�rt:icio,: tfrnonci- v�nÚigem Úe}éêi,ca de 4; bar.
'Ião de cO�lro não � cónscg:uin

'

,a c�stQ se�;enados osânimós ,.os resultlldos' com� 'sa.'ijsf·a. .,l';-�' e réhiâdbi'es, LUiz' Carlos CQS 'sôb�e o,AldQ Luz, �en.
do. .- '.:,

.

,

.

.
dos jogadQres, e dQ públicos. ção pois,os� me�ôs;tl!�e!l{,: ',j�utra id� ,Mello, Sailío'S.�lY-� cédor ,do Páfe,O' da' pré"Cam .

A'Qs 16' nlimItos; ,Lt!i:iiithõ; .

Os dQls jogadores sãó exÍlld- ram os progl'ess�s, a�ç�p.Qa� ,;, r��;:Eric�:Passig "e Ado Stei-, Pl1tHll)to.� O, Ri'achil�lo, cani::
cobrando,�tima' fídta, entre,. SQS da cinch�_A..seguir; Luiz dos pelas suas" gua'rui'çõe�;:,. uer.'. ',". ':', , peão de 65 é, 66,: chegou ,em·

,úm a.,Waldomiro" o' qual per lFernand.o. agarra uma b(jla exceção feitá IjeliJ, �'oite" "cIo" "

':.'

,), terceir�; fec'hiuldo:a raia I)

se�do por Ham.iÚm, �'oi alta e todo o átaque local. alvir�bt�..p. �al'tiri�l�li t�- Nri . s'�gufldo : páreo, em Ca�1'Ioeiril. A; di�jmta a��ra,rápido e preciso no lârwc do vai em, cima do arqueiro ve Tres vItofias· de cl,ltegona, o\ltrfiggers.a 2 r�mos sem esta equilibrada, ,C,OJ11.0 11M­
cÍnite qu'e venceu Luiz }'ér. que é atirado. ao solo e atin- é por olUitl} pouéo hão' con- thn�n'eiFo;/'h :.:emador Ernes. chuelQ lévâQllo apenas dois
namIo. gíd.o por pontapés. Deixa o seguiu reaver o título,' �m i� ,v�hi 'Finlo: desta feita·

. '. ,
7

g-ram_ado o gQ!eiro, entran" qm.ntQ qUe. o Aldo Luz al_, consii:t�ihd� dupla, com ,rí, ;" -:-J'c-.:": ,":L:;:--=-.=._;.-<::::;::__-==o.?.::=-,:.,-:;:-:;:==�=--::/,:_"_" ,;-=_ • -:-::

Mas, nem eram decorridos .do em seu lugar Paulista. O cancou quase, tôd'as as sé- her�illeo;'Êtpídio," A�digo, fe�
30 segundos' �IQ ponto ca,. jogo chega ao seu final, ten. gundas coloca�ões. Erich Pas

.

bom 'percurso, S�mpre ptqr­
tarinense e .os 'visitantes do' o árbitro saido em desi1-, sig, (I presid;nte ln�rtifleli.,; seguidO �de, 'í)�rt!> pela i,na!.'­
voltaram. a liC',erar o marca- bolada carreira lJlmo ao ves 'nQ, estava eufórico; mais pe, uição ahlistá,' para 'Ie�tral"dor. Nilzo� .da esquel·dlJ., eri- tuário, perse�uido por' Be- la pr.odução jl0 clube do que. cpm cêrca de dois bàrcos_de
trêgou rápido a pauio Ve. CQ, técnico dos Caiadnen. pelás vitórias que deu como ... fuz sÔbie o alv.Íriubró, tCll-

· chiQ!na ilifeita. O gigantesco ses. re�ador eniêÍ'ito, que é eu. ",d� Q' :M:�.rtiheli chegado' '�m

átàcan��, não hesitou ,e a-
� . I quanto qlle, Sady B�l'ber,' 'o

.

"úItiI1l0, �pol'ém aind.a Ieva.ll-
tirou com violencia, ganhan- Toreida: N.ota Zéro, maioral aldista, revelo,u que do vantagem -no computo
dQ 'a bola � ângulo e�quer. para 68 as'.coisas serão O.ll�. 'de pohtos.

�

.

do do ai'co, sem' cháuce de A torcida local começou tras, com o Aldo Lüz tetOl'�:' EdsQílAlti,no Pereira, eon.
defesa "pai·a: Cládio. bem, inéentftvando os alvil'_ nãndo aos' seus bonl tem- :

.

firmalltfo· lIma vez mais aI· ,
,

rubros ao suce�so. J>�mJt, poso Quem c�m issO. tudo ltJ�' sua. ca.teg�r��, venceu- dê
assinalado 'o primeiro' teu. c�a é .o esporte7dos fortes 'ponta a. 'ponta 0\ pã.reo. �e
tQ, as coisas 'mUdaram e la. de �anta Cata�ina q.ue 'va1-', i'�sip.gíe_scl1l1"" levando cêr­
ranjas· já sem {} 'SUCQ foram s� 'empenha]:' mais Ilf,t' Op�.

'

êa. de 6 b�rcos' de difert)n.
'atiradas de todos os lados

.

[

nQ árbitro, seÍls alJxíliares, e
nos jogadores parimaensês.
Das. Iàranjas, "a\g-Ulls foram

, às p,edras, (IQC, féllzp.lente,
.

não atingiu riiguém.Conde.
nável, sób'todos .os aspectos,
o' procedi.'l1ento de ç.ert�s in
divíduos que teimam em não
respeitar os bons ditanes
do .espol'ti'Visll1o, fazentlo do

ár�itro o bod� cxpi�tório
do insucesso ,barriga.verde
que se deveu' única e excluo
sivamente 'à falta de sOl',te.
Da a,rbitragem do pãranaen
se Waldelilal' :Náder, pode-se
dizer que nãUJ foi boa mas

,qqe, verdade seja dila, n110
teve qualquer influência no

reSultado.

I I I

\
.

,

Os,:paranaen!!les do Ferro.

viário, de' Cul'i�i.ba, I:llcam� \

peÕes do vizinho Ést::do,
cons�guil:'am, al:tconiem, em
pleno estádio "Adolfo �0D.
'der", conl'irll'n,al' o n,sLlitado

.

do' 'turno no �m.'ivf;l ,te
Brito e Silva", ,rlenotando

,:por 3 x 2 o eSQ[u2dl'ão do

Perdigão; campeão Catati.

ntlnse, que, assim,
J

ficcm, em
definitivo, eom a; "l�?;;,e:·:n<J,".
da chave slU da Tr,çü Bil''<­

silo
O jôgQ, que deixou I) pnbil

co em COl1Etanre "susp<euse",
. não saiu CiÍl-illO se C3[eraW2,
Fói flagr.al1tey Sl1.F'<';:í;'bfk�i2�
de do time ba:r:d.;;ctolll':l'de.
11QS noventa m�![J·"/;03 1'a,

sem'. no placard.' Sem golei"
1'OS à altura da: importância
do :I}latch, coisa que acon.

teceu nos ,dois jogos ante.

:ri.ores, o �nze' de ViCicira
tem que. contentar·se tão, só
I,nente com a honra da par­
ticipação na T,!<ça Brasil. '. E
lá se vão os ,paranaenses
com um tdttnf.o que certa-.
mente nã.o! deixará de ter

i'cpel'cusão no'� futebol sulj­
brasileiro.
V�ltamos a perder }JOi'

não ter o Pel'dig'ão p!ldido
contar com um arqueiro· de
catégoria. Cláltdio falhou no .

pJrimeiro tento e Od(mir no

ieJl:,ceiro. 'Em ambos os ten-

1l;o� foi indiscutível a falta

de experiência de ambo,s.
'

sensacional porfia, m3S .na­

da deu certo, com Dona SOl'
.,

te inteh'a�1�llte b1_1() ]RfrO' dos Primeiro Tempo
araucarianoB." JogmTIGs na.

proporção de 5 \pa:,1!, 8. jl:..tl1.
camos muito, 'm",s iOl'B:-:':l

preciso' U111'l, PO',C03 a"'af[<l;�§
paJl'a-. que G'S rtitJR'GYl:;gI'OS da

"cidade sm'i'i§o" se firmas.

Sofreu o Perdigão sua pri.
meira decellçãQ quandQ '11

peleja estava no seu segun-.
do minuto; Idésio !'eceben
de Nilzo e, mesmo tendo

Es!ad�al de r���d!�! �éim �6vo líder inviclo:
J

.

\
'

'Gml@r[ani -

,

o Estadual <i� Futebol -- fase final teve o seu

türn'o encerrado ria tarde de anteonfem, quando dois en-

\
contras' foram lealizados.

·i

Em Lages, fora�l adve:"ários Guarani 'e Metropol,
vencendo o primeiro pUf 1 x 0, enquant� que, em Cri­

ciúma, o Atlético Orerário alcançQ'u a reabilitação, der­

rotando o Maréílio D�as por 2 x 1. EI)1 face dos resul·

tados acima, o "bugre" serrano passou a liderar" invic:,
10, o certame, ba:xm'l.do o Marcílio para a segünda co·

locação ao lado, dos aeebcanos/ ficando . os metropo1istas
com a

I
"lanterna", í

C�nm d@is �@�l}� r@�@s�®�fidrá ; ciladinô de
, Pr@Usslonab;., \

o certame, da Primeira Divisão de Profissionais
vai prosseguir com mai� dois éncontros; oportunidade

.

em que os dois lídere'fl estarão �m ação. I

'

<I Paula Ramos er-ifreritaá o Postal Telegráfico, es­

tando o confronto marcado para a noite de ,l.;tojei tendo
por locaÍ g"..estadio da rua Bocaiuv:,-: Compromisso difí­

cil p�ra o tricolor praiaho, visto que, o time dos Cor­

reios, ,contando-se entre os seus,___últi1110S resultados uma'
vitórfa sôbre, o outro lider que é o São 'PaulQ. Este joga-. .'

�

rá, '.na noite de qu�nta feira, enfrentando o Clube Atlé-
tiCb Guárani, vice-l.íder. I

r

_____h..-........,.....,_ .....,_....

_._-
__�""_...__._�.._

'_', ,

,A chance. para úÔve) emlla\.
te se· apresentou para o Per'

, digáo, àós 2l';minut.os, quan�
do Hamilton, dentro da' pe

.

quena ' átE\a, intel'ceptQu
quandQ HâÍniltori, penalty
que o· juiz cacus,o'ú. C'Oorou.o
Miltón' com: ilílfelicidade; a,.

tirli-ndô a bola, muito ano por
cima do arco .. Aos 28 miou.
tÓs' sai ,éládÍo e entra'Ode.

·

uir. Aos 35, P�lé e }J:umber�
, to', se -de&eritendept e sãe
advertidos � pelo árb"itro. ,Pe.
lé tenta agi-edir, o ponta Clt•.

·.nÍlotQ, ..más'é cmitido pelos
. .',

.. ,'". l,
cQmpanheh�o..

s, Aos 37, Ma,.

dur�ira ê suhstituido por
Mansur' e no.s últimos se.

gundos dO período, Waldomi
ro serve RoliertQ qqe cabe.
ceia por .. çiriiâ, do ttrco. Te!.'.
mina 'a, pr�JÍteh'a fase dá lu.
ta�' 'coni ,0 Peb'ovÚirio ven­

cendo por 2 x í. '

,Segund.o Tempo
, .

.0' Cal'npêão Catarii1ense
começa; bem, I> segundo tem
po do embli,te.· Aos, 5 miml_
tos, servjdo

.

por. Rig-hetti,
Milton lieh1e ocasiãó de, .ou.
1'.0 para émpatar, defenden.
do bom ehüte de Righetti.
Aos 14, Pelé cobra' falta, de
Paul .o Vechio em WaÚlomi_
1'0, entregando li Roberto
que cal;léceia na Trave: CO;l':
tinuam investfilldQ' os locais
e aos_26, fQrte chute' de Wal.

�dQnlirQ é defendido' pa:rcial.
mente por Luiz Fernando.

I _,

sobrando a'bola para Milton
que atira pela linha de fun.
do.

Aos 34 rninutos, a vanta.

gem do Ferroviário ê des.
feita. Ataca firme o Perdi­

gão que provoca séria con�

�uSãQ na área parandense,
da qual se aprQveitou Ro.
berto para ,atirar no canto.

·

A assistência ovaciona o fe\.
to dQ player colored, mas os

sraucarianos insiste, c!�cor­
rido um'minuto, para, at.ra •

.

vés de IdésiQ, servido PQr
" Nilzo, vencer o guard,iãn o.

denií' que não saltou ilO
. f

lUo�ento exato para de.
ter a �rajetórià da..,esfera de
couro. Era o .tênto da vitória
que fazia. ruir por terra as

esperànças dQS catarineu.'

\ses de, d�sfol'rrar.se d� re.

vés de CUfitiba,
Aos· 40 mbmtos. Hmnber.

OS l'iIELHORÉS
J.

NQ vencedor, dc§taqnes
para Luiz Fernando; 'sem
dúvida .o melhor dos '22, Pi.
nheiio, Martin"s, Paulo Vec.
,chie, Idésio, Nilson e Hum_
bertQ .

,No vencido, Zinho, Pelé,
Roberto e Waldomiro mere•.

ceram nQta áIta.
,

Formações
Ferroviário - Luiz Ferl1an

do �;Paulis�a); CavalIes, Pi.

nheiro, Hamilton e Bi'andó;
Martins e' Paul .o Vecchio

(Mansur); Madureira (WiF.
zO), Idésio, Nilzo (Paulo Ccc
cheio) ê Humberto.'
Perdigão - Cládio (Ode.

nir'); Luizinho, :Pelé, Dinho e

Cláudio Zim; Nelinho e Ro­
berto; Waldo�ro, RigheHi,
Milto� e G,:?z�g-a.

São Paulo Vence

Quadrangular

I A p,relirni�al' 'da t.arde fu.
tebolística \, estêve a cargo,
dos cQnjuntos juvenis do
São PaulQ e Figueirense,
que decidiram o Torneio

Quadrangular "Júlio Cesad.,
no Rosa", Ao� trlcolf,ll'es bas
tllva � simples empate pá.
ra se vérem de posse dQ' pre
di�so br,o.t1ze que leva o no.

me do saudQso esportista,
mas· a equipe decidin levar a
melhol' �"o ,çon§e�uiu, pelo
escorre de 3 x L

pontos de diíerenca sôbre o
. MadineIli c {; sôbre o Aldo

Luz. Foi a, primeira vitárla

do Mal'tinelli no ''''quatro
sem"

'

em' competições pelo'
campeonato.

o
No penúltimo parco do

1ilJ.X campeã do ano' passa.
do e coristituída por Edson

Pereira e' 'l\'IáriQ Gonçalves,
Remou magnificamente a

dupla Carlos. Alberto Dutra.
de Mello', O' "Liquinho" 'de' \
apenas 16 anos, .que--se en-. ,
tendeu as mil maravilhas
com Prats. O: Aldo Luz che,
gim em terceiro lugar.
Pela contagem de" pontos,

verífíca.se que • o Martine1l1,
com a v�tórhl dê Liquinho,
Prats, � passou á .Iíderança,
com dois poritos de vanta,

gem sôbre 'o \Riachuelo e

ío sõbre o Aldo Luz, Logo
a, prova finai, em outerlggers
a oíto remos, s�rla decidida

r entre 'OS' dois grandes ri­

v�is. Para adjudicar.sê ao

títul'o, Ím1 teria. que ch_eg'Í'tr
na fl;ente do outro'. O disp1,l.
ti' final tianscorreu eletri- l

zante, eQm Riàclulelo e Aldo

Luz lutanclo pe1a primeira,
colocação vÍlldo um \pouco a

tr�s l\'Iartinelli e C<ichoeiÍ'a.
. Logo o·· títúlo ,deserihava-s,e
1)a1'a o clube 'pí'esidido pel&
deputado Celso Ramos Fi­

lhó e onentado por Fernan� -r

elo Ybarl'a; com () apoio de ;}.
(Cont. na ";' .. pá�', f

,I

iiPull(ic�f1ade'� .

�-'----,---
_- IA "1':> EÍ\1' ;':;�"'NT;'" CA�ARJNA

";.', ,.

' ..' ,

..,... i,.
. )

"

.,..
.. \

, I
, '

.' .

.,.

-. '] .

,'o

;'1,

" .J

<.

,

.-,

." IMPRESSORA, '. j..

\..

"
,

"

,

!.

I

j I
A IM?RESSORA MODÊLO possui todo'.! ósi,�cursos,
t, <I nec�$�ófio experiencio poro garantir Sflmpre Q

'!loximo em qualquer $er�iço do' ramo.
T,'abolhr.. idôneo e perfeito, "" que V. 'pucf1! confiot.

'.

desenhol
" clfcliês

�olh�tQS - r.ofÓlogO$
cortózes e c;ori,inbOs
:itr.pressos em'geral

o. oope'ori"
,

\
. I
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'11F'�ES$ORA MODÊt.O
OI; \
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OfilvALOQ 'STUART e CU\•.
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. FlORYANõPOL1S'
\' -

I.

Mais de 70 pessoas de'o·utras· -cid�des,
já. adquiriram ImÓVeiS em Florianópoli�,
somente /atrav�s da Imobiliária A. Gon­
zaga. As razões, são as mais diversas:
há gente que. busca as praiàs; outros,
a Universidade. E háos que querem. sim·
plesmente, aplicar em imóveis, aprovei:
tando o rápido desenvolvimento da Ca­
phal. E. sabendo disso. nós. estamos pre­
paradOs para lhe oferecer sempre as

rl1elhores oportunidades el{! imóv�is re-

sidencIais e para escritórios. .
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PERDE r o açúcar brasileiro deverá ser a.;)..enas superado pe·

dIa café como fonte ,.,
v moeda estrangeira este ano, disse

PARCELA DE 20%: - Acolhendo impugnação a.. '<

Procuradoria-Geral da República, o presidente do Su-
I

em. Washington o sr. Vasco Leitão da Cunha, ernbaixa-

premo Tribuna:! F�denll, ministro Luiz Gallotti.rmandou dor brasileiro nos Estados Unidos.
"

excluir' :earcela de' 20% sôbre os vencimentos de um Discursando durante almoço no clube do açucar,

f
. ,.'

d Ç'TF t d 2'5 bast Leitão da Cunla declarou que seu país fazia esforços
T1l1CIOnano o ü , aposen a o aos anos, 'com ase -

especiais para modernizar a industria açucareira no Nor-

/ deste brasileiro, que descreveu como "uma das maiores

"arcas subdesenvolvidas do mundo".

\Os programas de desenvolvimento estão sendo con­

cluiidos no Norte e no Nordeste, sob o controle do. In�­
tituto elo Açúcar e do Alcool, e com empresas privadas
tomando parte ativa nestes esforços.

MEDICAS: - O ministro Jarbas Passarinho, do Traba- �

na a manter. a atividade IMP' ANT AN• L E E TRANSPL TE DE DENT�S
economiça,' que é benefica '

ao Estado:- A Comissão de Segurança Nacional devérá discutir "�., ,'. .<d ,,��;fjl�.�&;;r""">:'-!t'.;$, ��'!lfl;-c7'l,(l ��;''(,,��f �

Se não houvesse a inter., e votar, nos proximos dias, o projeto do deputado Jana- Dentistério Op�rotório- �'elo\ sistem6 ·'d�· oito" r�;o'�ã;
venção, os frigoríficos esta- ri. NUl{es (ARENA do Amapá) que 'amplia. o tn6nopó- (Tralamento Indolor).
riam fechado e alem denão'

. ..

lia estafaI da Petrobrás, ne1e incluindo a produção petro- PROTESE FIXA E MOVEL
pagar o intposto �inda re-

presentariam um problema química de base e a. industrialização do xisto, respeitan-
social para o Estado." do-se as ,emprêsas )já em funcionamento. A proposição Edifíciõ:.Julieta, conjunto de salas 203

.
\

"

já foi 'âprovada pelà -Comissão d� hlstiça, 90m patécer DeiS 15 às 19 horas I
'

favorável dOI deputado José Carlos Guerra (ARBNA de
_

Ruo Jerônimo, Coelho, 325

Pernambuco),
'

, Residencio: Avenida Hercíl ia Luz, 126, opto 1.

. �

n
}

iscriminac
-

O
1

.
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O: ministro ela Fazenda

disse na \'elmião dos secre,

taríos da Fazenda dos \ E/,­
. tados, que "a União legisla
com as vistas voltadas para

.

o Brasil,' como um. todo e

que um Estado só é forte

na medida em que .0 pais
também o�ja": Declama
não "ser. correta, portanto a

alegaçãd de que há díscrí.,
\ 'minação contra este OH

aquele Estado".
Sublinhou o sr. Delfim.

Neto que "a reforma tríbu­
taria foi global e é preciso
analisar' cuidadosamente os

resultados
..
obtidos até ago ..

ra, com base em fatos CO:1-

eretos, para então se proce­
der .à niformulação oríterío. .

sa .que proporcione uma

diserimínação de
..

rendas

que: to' ,�e
.

g Federácão mais
forte � integrada".

-

.
Com relação às· reclama- .

ções' de' alguns secretario",
contra a,redução da

..
arreca­

dação estadual, assinalou o

sr. Delfim Neto que "os da­

dos .de .que dispomos indi­

cam', urna 'clara tecupera­
ção",- comentando que "d8
outra': f()rma estaría OC01'­

Tenê[o atgó' espantoso, pois J'a inkiativa,'priva:da se quei-
xa do aumento da carga
tributaria e· simultaneamen­
te alguns Estados queixam-·

_
se da queda da arrecadação
de produtos. Eu posso ga­
rantir que não foi a União
que ficou com 'a diferença".

. PREVIDÊNCIA SOCIAL
A. CarIo B1'itto (10.1 1.67)

APOSENTADORIA· AOS 25 ANOS

na Lei de Guerra.

Entende � presidente do Supremo que quem se

aposenta antes dos 35 anos, como é ocaso dos ex-com­

bate,11t�s, ,não. tem elireito àqueles ;20%; concedidos ape­

. nas. á quem passa à inatividade depois de completados
:55 311os· de servíco fJú�lico.

o de�pacll;·· d� ministro Luiz Gallotti ��rá apre­
ciado pelo Tribunal M Contas da União, órgão incum- .

bido pela Constituição de examinar a legalidade das

aposentadorias; Poderá' ser mantído, O�l reforn'r�do .

E' êsse o primeiro pronunçiamento de uma autori­

dade � e, logo, do chefe do Poder Judiciário -r-r- pela
ilegalidade da concessão de mais 20% �

.

calculados sôbre
.

.
.

os vencimentos' .integrais a quem se aposenta .antes dos
f�.

•
- I

35 anos �de serviços' p.��lico.

DE GARANTIA COBRE DESPESASFUNDO

J ho, acolheu o recurso de Ricardo Gutherez, que pre­
tende autorização para levantamento de depó�itos, em

SAO ,PAULO

conta vinculada, de acôrdo com a Lei do Fundo ele. Ga-
.

. �

rantia de Tempo de Serviço, no valor equivalente às

despesas médicas realizadas, desde que. devidamente

comprovadas. O ministro determinou no mesmo, despacho
o encaminhamento do processo à Delegacoia Regional
cio (Trabalho, em São Paulo, a fim de ser cumprida a I

decisão tomada. com base no parecer do consultor jurí-

.

0, sr. Defirn Neto, contes­
tou tambem. a ale,,; ção eh
sr. Arrobas Martins, de 830
Paulo, a .espeíto do pro­
blema criado com a inter­
venção da SUNAB em frigo.,
rificos no Estado bandei ..
rante. Segundo o �ecreta-
rio paulista, "ao. intervir nos

. frigorificós e passanüo Op8-
PESSOA CHAMADA: O LN.P.S.· está chaman-

ra-Ios .comercíalments, a do .a fim de tratar 'de assunto 'ele seu interêsse, á pedi­
SUNAB deixa de pagar o do da Agência de Bagé; no R.G.S.I, o sr. WALDIR NI-'
,reM ao vender a carne aos <; lCOLAU SILVA, residente na rua Palhocinha s/n emmarchantes, e açougueiros,

, prejudicando a arrecadação Angelina, neste Estado.
estadual", Respondeu o mi- Em se tratando de assunto relacionado com aciden-

".!?}strG � d?-: )ila,Zl�rtJla_. :q'tl,s) .•. te . lo- traealho; o interessado eleve-procurar o Grupnmel1�'"quando a 8UNAB é obrr,

.

gada a intervir para ope;8.r to de Acielentes, rua Nerell Ramos nO 5, telefone 2529,
um frigorifico é porque es-

.

em Florianópolis, com terta urgêl}cia.!
te se encont:m � beira det··
falencia ou já fechou suas --,.-- . ..:---------.-�--�- -----�-_.-�

portas, estando portahto
impossibilitado de )pagar
qualquer .I imposto. A inter_
venção da SUNAB se desU._

clico cio MTPS.

COMISSÃO VOTA AMPLIAÇÃO ..

DO MONOPÓLIO DA PETROBRÁS

GalardâO.. a

Na Comissão de Segurança, o projeto também re­

cebeu par_ecer pela aprovação, apresentado pelo depu­
tado Flopiano Rubim (ARENA elo· Espírito Santo), sa­

lientando que Gumpre ao orgão, "indo ao encontro das

mais legitima? aspirações do povo brasileiro, mçmifes­
tar-se desele l�go, em 'têrmos daros e ineqlúvocos, pelo
cm'ater indispensável à segurança nacional do monopó-

. lio. estatal do petróleo.
I

(Co.nt. da. 6.' pág.) I

cerebral renlado.r VahI Fi­
lho.. ·Venceu >O Riachuelo., de

- fo.rma eletrizante, no.· velho
e remendado. "Jurubatulla",
o. qual teve, po.r um do.s re­

mado.res, no. auge do delírio
pela vitório., um largo. furo.
no. casco e a seguir acabo.u

,'co.m a prôa partida. O "Ju­
rubatuba" e seus remo.s e

remadores fo.ram carregados
em triunfo. desde a Prainha,
passando. pela Praça Quin.
·ze, até o. galpão do. Riachue.

lo., entre entusiasmo. da to.i'­
cida e aplauso. do público.. O
Àldo. Luz, favo.rito, teve que
se co.ntentar co.m o. segun­
do. lugar e o. :MartineIli co.m
o. terceiro.; ficando. o. 4.0. co.m

..; América, de BlumenalJ.
.Guarnição. vencedo.ra:
Ernani Rutko.ski; timo.nei-

1'0 e o.s remado.res Alfredo
Lino. Quadro.s Filho, Ernes_
to ,Vahl. Filho, Pedro Arm,
Elpídio_Ardigó, N. Chirighi-
11i, Jo.rge, Ambrósio. Nunes,
Jo.ã.o. Carlos de, So.uza e An­

tÔnio. César :Machado..

VOTAÇAO�IADA
.......

Na ultima reumao da Comissão de Segurança, a

votação do proj�to teve que ser adiada, porque os depu­
tados Clóvis Stenzel e Corvalho Sobrinho, da ARENA

pediram vistas. Antes, o vice-lideI' elo MDB, sr. Bernar-
I

• I

do Cabral, também I o
.

fizera, mas para evitar a derrubada
do projeto. O sr. Janari Nunes, ex"'presidente da Petro­

brás,_/deseja que seja considerado de interêsse nacional

e inc1uida nó monopólio estatal a produção de elementos

petroquimicos de ba:se, como o metano, o etano, o pro­

pano; o propeno, o blltadieno, o benzeno, o .tolueno e o

viJeno", além da industrialização do xisto.

. O relator Floriano Rubim àfinnou que o mOllopó-
1 ia na importação de petróleo pelo Estado resultou na

quédà do preço médio do barril de óleo, de US$ 2,21
para as refinarias da Petrobrás e de US$ 2,48 para <as
partiçulares em US$ 0,25 e US$ 0,50, respectivamente,

-
.

\
ele 1963 a 1966." ,

. Sôbre a produção 1l10nopolística dos elementos pe­
troquímicos de base, assinalou que a providência, pro­
posta "é adequada �o resguarte do contrôle nacional des­
sa atividade" e aduziu:

"Se outras razões não houvesse a menci()nar, basta·

ria_ registrar o fato indiscutível, ún têrmos técnicos e

econômicos, que a chamada industria Petroquímica de-'

pende. essencialmente da capacidade instalada da refina­

ção em. qualquer parte do JnUlldo. E como esta última
'atividade já constituir, no Brasil, monopólio da União
a" medida s·e 1105 afigura complrmentar da primeira".

A COLOCAÇÃO
\

1.0 lugar (tricampeão.)
Clube Náutico' niachuelo.,
,co.m 61 ponto.s

2.0 lug'ar - Clube Náitticu
Francisco.

.

l\'Iarti!lelli, co.m

55 ponto.s.
3.0 lugar .:_ Clube de Rega

tas Alelo Luz, com 38 pontos.
4.0. lugar - Clúbe Cachoei

ra, 3 pontos
5.0 lugar - Clube Náuti�

co América, 4 po.ntos
6.0 lt gar -:- Clube Náutico

A1;Iântico, 2 pontos.

_---:;--
_-____....---,_

..... -- !....--._ .. _-
- .,... _--

AÇÚ,CA� DÁ GRANDE RENDA AO PAíS

( Est
\

ntr

0· embaixaclor acrescentou aind'a que, apesar do

fato de que quatro milhões de toneladas do açucar re­

finado serem produzidas este ano, o Brasil era o unico

produtor e exportador ele açucar "cumprindo atualmen­

te um programa de limitação de produção levando em

consideração o ritmo do mercado livre mundial". Leitão

da Cunha assinalou que o .problema brasileiro era mo­

dernizar as áreas produtoras ele açucar no Nordeste, que
•

forneciam cerca ele um terço da produção to�al, e ex­

pandir a produção lia Sul, responsavel pelo resto da pro�

dução. .

COIMBRA DIZ COrtO

VENDER MAIS CAFÉ
O presidente "do Instituto Brasileiro do Café sugeriu

ao empresariado brasileiro qÜe aumente suas importações
do mundo socialista, da Italia e da Dinamarca, porque
esses paiscs estão diminuindo seu consumo de café bra­

sileiro, em face do reduzido volume de fompras de 110SS0

país naqueles mercados.
. A sugestão do sr. Horàcio Coimbra foi feita duran­

te um almoço informal que contou com a presença do

presidente e diretores da Confederação Nacional do Co­

mercio militares e representantes do empresariado nacío­
nal. O presidente do me refriu-se também ao Convénio

.

Internacional do Café, dizendo, entre outras coisas, que
acredita que os colombianos e africanos reivindicarão
aumento de súas quotas couvenios; mas que o Brasil
continua em defesa dos termos elo Acordo .

'\

NORBERTO CZERNAY
CIRUGIÁO DE��TISTA

EXCLUSIVAMENTE COM HORA M,t\RCADA

_ ... - - ---.---:----------

COLÉGIO C1TAIUNENSE -.

EDITAL g

Exame de Admissão
o

Inscrição: até 30/lt.
Expeclitmte: elas 8 às 11 horas .

das 14,30 às 17 horas.
I

1'Y)'r�(;:-­
:\-.

Taxa de inscrição: S.OO (dnco cruzeiros novos)·

Horárío das provas: Português às 14,30 - dia: 4/12
Aritmética às 14,30 - dia 5/12

•

Conh. Gerais às 14,30 - dia '6/12

Documentação: Certidão dé Nascimento (o candi­

dato deverá' completar 11 anos 'até 31 ele dezembr�
de 1968

Atestado de vacina (recente)

Atestado médico

,Atestado de conclusão do· Curso Primário, ol

equivalente que comprove ter recebido suficient� educa.

ção primária.

TODOS OS DOCUMENTOS DEVERÃO TfR AS
, . FIRMAS RECONHECIDAS

I-Iaverá somente provas escritas, devendo o candi:
dato obter grau cipco (5) em Portllgnê,i e Arittné­

tica e, grau quatro em Conhecimentos Gerais (His­

tória e Geografia).

Florianópolis, 8 de novembro de 1967

r,·, Jadir Hartmann, S. J.

p(', F,uJ::enio Rohl', S.J.

14-11-67

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. O MAI'S ANTIGO DIARIO DE SANTA CATAR1NA
FlorlanóP,Olis, Terça.feira, 14' de novembro de 1967

se não da mais carvão a 8'lu'
,

'me'0-'a 'o'Siierurgicas ,que nevem CPCAN
'

, "

,

tem Agrupe'c elugi'ada lOi�,me 'faz dai' flor
��::::��:�::o�:t��l�:::i:��=�::E e' '.RI,e.rece a ,I ençao.·'. , ..:" '.U. overnogico às usinas sid�rúrgicas do País, cujos débitos pata '

com a CPCAN. atmgem a cêrca de NÇr$ 10 milhões, .
Emiprograma intensivo, que-começou àS,8,30 ho- .'menageado· cOJtÍ uni,,'b:>n- la .. os esforços bem ínten-

sem computar a dívida relativa às entregas i de carvão- ras de:sáhado _ com U�l desfile dê estudantes. dos cúr- quete ofereeido' 'pela ·Prefei_ clonados dos que, querem'

vapor, no montante de NCr$ 7 milhões.
. '.

'd"
. ': , .'

: .. ,i tura Municipal ',rea:�izar, não reivindica ·lJa.-
sos secun ários da cidade - e que' terminou., domingo

.

O
.' . I, ".

Segundo os mineradores as siderúrgicas se negaram
.. '.' "".

.

". ."',
o '�. preteíto- Carlos, Zadroz.. ra

' 'o seu municípíe, a lnte,
j

a pagar aquelas quantias, a CPCAN, vinha .mantendo re-
à !ar�c",o governador I�l),.Silv�ira � visitou Blun�enari,no ny, ao final;" saudeu o: 'go-: gral aplicação dos impostos

lativarnenté ém; dias seus compromissos com ;05' minera. fiJ�l"t de.. séman�; ,'t��4�, r��ébid,o na ota�iã�� ,car:inhQ�às vernante c�t�tütense" reSsai:.. ,:.re,co,l'hidos ao erário 'esta­
dores, ele quem' compra carvão para vender às usinas. manifestações. de carinho e so!idariedàde de autoridades, tando �ua" atividll;dé ' . p'rpf�- .'1 dual, compreendendo que. é

Entretarito, a partir 'das faturas de setembro passado a' -e 'p�p�lares.e p\é�i(rd:
' .'

t "I . 'a' ""- da'" 3' .

' 'E' .;: clfa, 'em, favor' do des!mvql- , .nécessárío
' estender 'sua par-

e·,
, - . , 'I ',. . ,

;I O,ao a o, (e m uguraçao a. x .

to d' "G t'
.

I d tríbuí
-' .

omissão .Ja não pôde, fazer os desembolsos mensais pa-
. �;. .. . -

,;' , ... ', ... " vimen o .,. e Sl;lnta, sa arma ce a e con ríbuição a co:-
Ta os- empresários, devido à exaustão dos seus recursos,

posiçao .A�ropec,u.flCJ�. dJlqi!ele mumcipro, cujo . sucesso e dísendo' da satísraoãouorrr. rnunidades mais pobres, pa, .

durante todo êsse período desviados para a corrierciali- ultrapassou à mais .otimista dâs -espectaüvas,
.

-

que
:

o P0VÓ blum�na1:lens� ra que se possa promover SAMBA ·'E· FLOR.'; ;
. zação docarvão.'

. . . , .
,.

. " ve;U' 'acompanhando' a' :ld- um desenvolvimento mais'

Representantes dos mineradores estiveram com os Numerosa comítíva acom, da União, do �stado,' ao ministração 'do Governador harmônico em tôdas as '. 1:.' /

'('I" t d C'DCAN'-
.

' .

panhou o Chefe 'do �E ecu M"inlstérío da' Agricultura fl' dô '

Esta:do, "espeeíf'icando 'a áreas do Estado".' .

Está'· .co,nrirmad<;\· Pilf2l' 'o, .próximo sábado, dia 18,
-... 'Ilge� es, a .... ,0caSlao em que afirmaram que 'a .

.

,

' .'. .

.

x
.

- . "

: f-�ltuaçao, e . bastante grave, em consequência' do :

atraso ;'
tívo, des�candR.,.se 9 VIce .ã;. Secretaria de Agrtcuitura, fírmeza 'ÇX)l1i que " 9 Chefe Disse que o Escritório 'da ',' c0\11.',i!1í<;i9fàs ;2��him)s;' ir ':�pl'eseJltação' da Escola, de

: í',no . pagamento das faturas de fornecimentos de . Cárvãh -. gove�ad?r' Jorge K. so-, ao Ptoi�tp Gado Leitei:-O; e do ':ExecuÚvo" vem . àten, A�1\RESC ,deverá 'estar, fup-' ii ���,"��'�'�R�: �tor��_�qs, da,;p;,��lces'a;' '"ei�;. J?invi!le,. COlDO

,:;�"�lele 6rg�<? Tafl1bém estão dirigindo "apêlo :ad .MinIs.. :-nha�s�1\, ise��d�r ceLSo lia- çlqnais órgãos que eofal?o.. derl'à.b:'à�' feivindiêaçÕes\mU� ciçmando no próximo. á;no, �. d��fliÇ�p:,�j�.71,al .�&;,,;.�e_s��, N·a�JOnal <:l���':FJ01:es. ,üs .corp­

< tél',lO da Fá'lenda,' Minas e Energia e BNDE, no sentido I n:o,s, .sElCretáno� �e,. Esta�10, raram( de .

"forma 'decisiya" nicipais,1 patticúl�r·meÍlte
:

.

o' já' tendo sido tomadas' as ,': pq!J'en�e,s, dt.? co.nJ�p,to carna�:�lesc0 "d_e�' FlonanopolI;,; em

I' d"" cllle' se' d t d
.

'd'
.

. ; diretores de ól'craos gOV"'f para' ,o· e'Xl·�"· daqu'e'la' m'o'l·G'.·" auxilio: q"ue
, �"p'm;siÍiíntoh,.',' a:' me,didas' nesse, sentido,' ';e-, ! ·.Mnl:efOo�,' d.'e'·.1,80_,:", S.'fútüiraó: ;"à.J'á, W1uc}a; 'cidade do norte

,.' .vI; Jam a o a as provI enCIas urgentes par:á con-:
.

�'. ."".
.j - l>V ""'" r

-',;;t9ruar ,Q problema. .' ). name��ls" deputados' e.;;ta- tiva, aiirmimdo que "o :no5-'. ,realiZação da' 'S�",cÉXpb�ição feriu-se à solicitação para \ 'C�d.ari'l'leI1se às;' 1� :Il';.r,a' d9 pr,\?prip"{l:� 'qo desfile,
",.' 'A""'" .

d
" ,', ". ';,' dualS" e" pref"'l'to's de muru'c\' ..� "m''um:cip'I'O' se'n'te-se ,'h"on'_:.' A.·grop"'ée�árl·a'... ":' , . N,�

'. ,'a l'nstala'ç'a-o ,a'e Uln p.sc'r.l·_ ',:, J',a;i,_do em. 'l"'in·c,·Ó:Ôií,ib.us, P{)�to.s à ,s,j.,Ja "diSI)üsíção pe'a
:;� �;;;.'. r�ufl1entar�T' am a, que as 'eoI1diçõ�s atuais�'Oca':' I,:' .',.: Y

..

'

!, ' .-
ou .

",. ',' ,

· :l!SI.O!\aJ;) ,?: at�aso ,Çlos salários, ,Pod,endo resultar 'elh 'Il:'i-Qvt�. Pl� ,V'�;ii$,o�.. ?ra�d? m�-. ra�o C0ql. .
a visita, i.lustte ... O �overnador'" Ivo. Silvci- �;rio r�giOn�l.' d� Pl:ojeto '; {eifp!;� gest�;;cí.Pp�(��:" ': '., �

,:. ��1{}��� rrey1st<I:s ·'de protesto. A preocupação . é a'i'riáa,' I1).�rO .�e:: �u.t�rldàde� f.:d.e- dei" GO'vernaddr de '�finta' ra, ':a ,>s�gUi·r:' US3:ndo da pa� Gado, .Leiteiro 110' munidpiQ '., � '",' \....' ':. .' ,>
.

"
.

I'

,�nlalot. dCWldo à oQrigação legal da� lúinas de pagài;em :ra�s 1.1��Ôf1s.a.ag'roP�u�rl�, CaU;:rh-Ia' Sr .. Ivo'Sil",e±ra . lávr(··à;gradeeeu: 'a�saud[l.- de: I3lumenàu, afi�'manclo ";
<' �'.!:':':"': �'."

metacl.e do ']30 salário êste mês ·en.qua t
., ,',' .'. especlalmente'de: SantaoCa.- que não,�regat'eo� o seu" �u� ç�o· �do,:: ,pn;féÚo '. blúm�':' :que.entregará o assunto,áb

'" h'; >,

t .... ·
� 'f'

" .' (.,
-

d'
-' no seus'pr�ppe. tarina:<,e.àósestados; vizi- Xílio'dh,e'to pa"�a·'.q:lle·' e·s�.·a·' Pna.litm.se:·; t0n.'zTa,·tul0u-�e e'xar,ne d6�'técnicos e q"ue' ,'" ·)'\·;;·:·c'·"'·;'·�, 1 d' I" � ,

,trlOS a ,Irm?m Ç] ue nao !spoem de recursos para 'ISSU' .,.. ,.:,
.

'� '. :'
" "� SS""la,.,AI ••

-

er'C"I!!. e lalal'gosta_. .

.

. nhos. .

..

" ' , Exposição se tornassé rea- c'om a geJ;l:te ' do!município, ,"se' 'êsse estudo .determiÚar· ,!,-!"..�:, .
AG

'
.

/

3 )

....,;.
'

.. ',' ( ,lida;d�;'�. acresdmt�ndo "aqui pela mag]:iíf�eâ "clein:�h$tra-' a, �onvemencia da medi'd?, . d�' iDc:e",'�,·Ii��.io;;.iiHi,•.: g''O..yêrnQ. dã, a pésca
,

.

, x • ABERTURA'
.

esteve S. Exa. pór várias' §,ão, que acaba' :de: clár; de - podem ficar' certos' os J51u- !r'� "I:� •

.:. i· DÁ ArikoPEC" vezes>"'�.compatinàúdo: e :n- que ,�o m..uru.Cípio,: a' ,pi}!- de" In'énauenses que no -ano ,,:.�e ',: ...,
.. '

..
'...... '.'�.'.::;.... : :',,�..,<.•

"

•.•.'\,:,••,:.>.:'.. ,: : :.::....::.
"

,;-, ';
.

As" iÓ,30 hóras, após o centiv�ndo' o noSso traba- seu' pÊn'Ínanenté'
.

�tiiirêsse: ,·1968 essa reivindicação. se- ". '.

AslÍo de Oriãs al"da ponulal'_io\co�lra< ,.'
o,,

ct'esfÚe dos e�olare� pela lho:�à: quem. sonios .pessoal� nó érescimento, 'de ,'seu� par-·' 1'8" atendida". Afirmou' que .
".' EUl :seli '�iiltífiiô':,'riuh�etó;: O· bOleiiill' .infonm.tivo da

,. .� r- lU rí.la,' Sete <
de .Seümibro, o' mente·" .gr�to;;', Tenriinou que' industI,'ia:1, Ütmbem �d�- : "tao logo as unidapes 'esco- A�'�qélaçã� '<w�e�ct,a,V'e,�, i��rú�trial ci�' ) taj�í destacou

hnposl,o'res que arre'cad�m em seu nom.�·::·' gover�.à.dór, Ivq 'Si,lveira des.. suá oração, . oonvidando' .

o nótaya especial a.tenção;;.. ao lares que estão sendq sons- como. �a _'·maiO,r).inportâqcia tecente ,dccreto do governa-

"

locou':s� com' sua Gon'liti'la Chef� d� Executivo a. de'sa- problema'· dá agropecuária, trui_clas' na cidade,'peimi'tam 'qôr ,ho ..���ve.ita(d.·e .�'�1'iI_n�l,O.treditício à.s operaçocs ,Sô-
.

. pa.ICa Ç> payilhão 'da FAM:O$C tar, a fita s.imbóÍic,a, .inau- bllsca�do" .
efetivar' uuí-·(ds- o >recebilÍlento de novds bre, p'.esJ>a .., ."r;.:..;.·ntr·'e',., os. , ince.n.t,ivos·.· àítilll3'mcnté concedi-

O Lar São Vicente de Paula - Asilo de Orlãs in- - .'.
. ,,�., �

.

forma: 'que Il;10 existe nenhuma campanha em ap.da�en;- (no, 'Qaírro dá Velha), .
a gurando oficialmente b. cer- senvolvitrientoL: harmôni_ço, a�únos"'flará início imedÍa- déjs.à pesca';""':": ,sálienià,u:ii publicaoão -} devemos res-

.to COIl} a
o fi'nalidade de a,1gariar fundos' pará a', inStitui- '

fim Ue /p�esidir' á', cerimô-. tame., ',"
" .

.

,

"

.

preocupándo-se'; ig'ualmen- !o à construção do pré�fó : �ált�t;,(n�;. jl.i.rlbit�;:?st;:iât!n.lf íié, ,conlpi,�cnsão . do ,Govêrno .

.
'

� '.
ma ,tie','ábeÚtJ.ia ,dmfai do ;8m seg'tlida,. (,) :gbvemt- te com. o' problémií-· da:�al�.- do Forum, para. �funci0��_ J ,a'Q "�P,If9�!d.�r.:'ú';'G\�Yh�o. fis,cpJ' 'de 7J?,S'lo, re!at��l.o ,a9 �CM,.

, çao. ';" c(lrtame," .', < . , \ : ,_,
dor, :IvO' Silveira pro,hun- '. mentaçã:ó":;, :pisse" que' "está- menta .dos serVIços do" PO-·'

/ na'" �l"a.·",'>,olk,'·.'r�lç;<;o' ,:i !I...'lil·�;'n·."dl"c'a'1'-"0' '. ,dr> J'n!iciafJ'va ·dcs·t" .·E.lltl·-
:, .... ' .Essa, informação se faz necessária, para 'qu� a, pçr.

, . " . " ..
'

, ro-'" .... H 's" � .. .

:' puJ:;{ção.:,de, Florianópolis fique alerta .quanto a 'possívejs"
. Ó :pref,eito '

.

C,arlos' çurt. ciou um' discurso. escri';;o' va, �t�S��i:b \""':'�T:� ,�s�a;�: na
.'

d�r, �UiliC��liO. naqfleJ� rii�- !"fad�, qel11lC9�Rj)S . .'esfdrçps,de'senvolvidos pelo "GE-
- , 'Zadrozriy fez uso 'éla palíl- q'ue' já f,9i dado à', pú1;>lic:- sede, do -município; ruÍo 50- ruClplO e fmalIzou·. dIzendo D,E,P.E,'f�· .�:drlIM· Executivo de, Desenvolvimento da

'

..'.·so..1ici.t,aç·,5c,·,s. fe"ita,.·s· por' pessoas inescrupul.osas 'quc."-se '.

t '1" h
',,, d

' 1"-

vra, afirmando. que. !ii ·Expcl-., dade,·· rendo sido divulgado men,e.PB' as· omenàgens ae apesar e com esta:s me- ., Pesca" .'

cor'npQ�t6·.jx)r técni'cds. ,de elç.vado gabarito" .."a'chatú espalhadas pela Cidade, agindo em nome' dirqii'e- sição "rêptese'rita: o -arrôjo, \ pOr nbssas cohúias; 'elogia a q1,le estava seâd0-' alvo, I'nas dilJas !inunci'adas ter ,satis.,
.,'.'

"':, ';, ;'.
..' .

�e ,Lar,' e ludibriando a boa fé daquele{ que sempre' 'a� ,: b dinaIriismo,,:8 viSão' sere- �e�i�r#q;;; O.' tr:abàmo e lO sobretudÚ' porqu!,) se serit:a feitQ às promessas, feltas
'.'

".'

..
'

,)udam na.manutenção das meninas daquela Casa.·.·
..

: na, o espírito criador e in- espírito construtivo dll, b-, estimulado' 'com o' qlle' lhe como candidato, ainda as:.. ".':' "

'

"

.Não há' portanto neahuma lista de arrecadação:' õe cansável da nOSsil :;gente, boriosa população dê, Blu- estava sendo dado �êt. Re-
.

sim isso não significa qu.e ' ::
'

.

ftmdo&, l}enhUIiIa rifa, nenhUDJa campanha s�ndo. feita yturua' railiosa" afirmação, m€nau. feriu-sé 'à,':l??-gpífica: . �on- Blumenau não possa, mais .

'" '; .

eA,m'lnodnieOdaf�_'meninas do Lar SJo Vicente' de r ,Paulà: numa. inq'uebrantá'vel fé no O· éhefe do Exeçutivo, centração:, .dos
.

estudantes ter direitos a outras r�ivin� ·,:_t,EJi.'.,::.· ,FI.�i.,"H,CS, .AGRADECE.SI·O� e, r as, ,; 'progresso do no�sO'MUZl;iei- sua .. ,comit,h,á e. populares, que desfilaram pela'manhã, dicações, pois o Governo l-

pio, ,dd �osso' EStado' e de . logo após .passa:ra� à visi_ destáeando: á vi'bra'ção·. pa- prétende; dentro de suàs
."

; :,

':'.�;:.':.,! :,;;. \: ' .

....

'�ossa .Pátria". Rêl'em'brop: o' tação' dos "stands" . monta- triótfea' que sen�e do pOvo p<nisibilidades, r e a I i z a r
. '.' '. ' . ,,": ":'�.-,i�, ..

espÚitô "empreenp,eddr tl'os do� .é· tamtiém dos -animais' b!umeJ.?,atiel'lse,- qi:ler nQs"(es- obi'as que veÍÍham atender "

,
. MULLE� :&};JLftOS,. ainda' sob o impaCl\) do ill­

pioneiros dizençlo qué.a !'ci- . e P,rdd\1tos. e):'Postos; I;e�e'X:o tejos quer ·nas . aqvidades efetivalpente aos legitimos cêndió .0:1.1lidô e?l:�eu ·Ilepósitv. de' llladeir�s nO'. 2 anc­

dade: d.e .hoje:é o re,�}lltÁ.d9 da puja�ça da.,agropecllârfa que deserivolvi{.rias fábrIcas, interêssos. da. ·coletividá'.le Xv av beHé,fi.cüinlellto :de/madeiras e eilial com' lilaterial
da ,paciênéÍa,;. do �si)Íl'\t: nó Vale do Itajaí:e nO',Es- no� escrÍtórios;

.

J.loi cdJji'ÚJ barriga-verde". Sob calOi'O- ·de c0ns��u�ã9,;':<�ibladQs·,à:.;A�enida Presidente K��ne,dy,
eI:11preendedor, da fÔ:i'l." �1 tado cj.e $anta Catarina; Já cio, nas escolas, "como tam. sà,'s�lva de ,palmas, o' go-

.

3'Z' :e!Ú�: t.,aipp,!�{a'�. ,ve:n 'e�ter'nar seu,,"" agradecimentos a J.'vOÍ1tad�,' da �oCação' :v;:m que
• diversos ' municípios bém· no campo;' Visando' um vernador' I'vo Silveira fina- tóilas .as p,essoàs" q:ue' de ujúa' ou óutra fot'ma col abora- r

guardeú'a' do dr: Hkimann do Estado'se fizeral:<1 pr�- desenvolvimento harmÔni. lizou sua oração ammeian- ram 'p�.rií"'de'b'elat"o'·illcêiÍdio àconteéido no dia sete do

Bfumenau, ?uj9 .. E!$pfr�t(5.J:,.n sentes. ço e táci0naL I ';e6mo' ve:� 1. do �U!3, embo�a �ivesse ,as� Go.rte�Ú(j): ·,NÚ.iI:I pr�i!� de gl:aÚclão vem aprcsentar dc

,lati;,. nes.ta ,teria" a s(lt3.ente
"

realizando: ·na sua adin1ri.i;,� SU��l(iO compro�11ss0S an-. ��1<rll0d.o: :i.r�p�cj�l ;,�S. :agi'aJecimyllto' a'o Çom�ndo' e co-

f�ç�d'� .,i.�o " �ti'a�'àl!i?, � ,�o . BA:s,Q.ttriNE ': ' traçãÇJ .' ã �renté, do. Govêtno �erl�res na,. capItal, fica, la ',J11a:nJ:�tl)'QsA(r �Cõ,r,'p:'0:1, 1l<i:. I!hm,beir6s; flue tud,l)
.

fizeram
.. -' NO' ''''A:B'A",JAR'A' "'."

/
do E�tado".. Par.ab�i:1iio:l.';:so a BI

' . " .. ,
' n., ' <

vontàde " ,de' ptbgõ'edi'r
'.

�1� . Jl D;l J�. um o.la. em úmen.a.ll" p�1.·a:,e�;,ita. ['.'cill ,p,i:e,.jltiio, ·,F;>tar.r. Chega�ld()r ao ponto õé e.x-
cresc�r.'!.:·· :A' se�irc. f.3 ". Terrn,in'ad&' a visita à.s di- �cdn�',; a <g��te', do.'Hseg�do P?l,a. rr.os.tra.p sua grat1(ht,o . teaUai::çJ1j'':StHiu:hía'·::hí'ra ,c�r.itihOa (:�té ,as lO horas do d.ia
agtaci�ime�to.· do:·1.. rriun:c.í- ver�as . d�pend�nciàs da" 3.' mU1li?ípiq' q1}�: ,mai�, fl.r�e<?3 . p:1'a" .

cannhosas manife�ta,-. ség�iIiie·· e '.:rIUPi,..+i�çô .é�idahte. tia' própria vida;
.

torna

,pio' .�s/ . .á�tor)aaa�.s·. fede- AGROI:EÇ, (, governaci.éí(do da pãra�os,. cofrj:)s estaduai; çoes de aplausos. e sohda.- .

eiférísivQ' 'ãfôdit, êstés{'v0't6s de à<Tradecimcnt.os io Co­
.r8lis, �staduáis;' 'às éotnis Es.tádo·· 'd�iigiu-Se' com,' , ��a ' � ':r�ssàl�.u�: ' Ç>

,

4espr.�hdj . l:ied�de que vinha recebel1�,
•

olhndo ",d�, �14 t:B:C� "6: s�if� '�l')ie$tihlOs6s' so'ldados âo co-

'�õés 'ciê :Ti'abaih�f·à':Ç/ l. 'f:orrüÚva, ::p�ra· a' sede;\�? ment0:d�,: �eus, home�s'.'l-n', ,< �0 'de tôcla3.as classes,
'

1 �lâ��(h? 'ªa '��lfuja'Jvhm�'rl e 'sel1� p6liciais qu� li perula.
'são EXeCiltiva, ao' dei [; 7;.21 Ta'bàjfúa T.C:, :onae foi h(J� sem o· egOls,mo que a,mg1! '. , Ilécetani :ddde ,Ç) Início. do. inc�ndio até o seu término

num cumprimento fiel do :deveT. Ao Delegãdo e funcio­
n{trios 9a Delegacia' dé.S�gurança Pessoal que se fizeram

presehtes até· àlt<;ls hor:a:s. 9a noite �s nossos agradeci­
l1ientos .. A ·]nspe:toria. de Veículos. e colaboradores com

os seus. necé��ário$ . iordões' de isoÍame:nto e vigilância.

Se"
.

e.' 'u'"a"1 c'um"eça
Ao� Vigákios d�.·cap·�eiras'e Palhoça quc lutaram com

'n·
'.

.

,
'

denodo cô�tra as· c{tainas e pelas snas. súplicas aos Céus

.

�
'.

. ':.,
>' :

I '.,
.

,

,

.' pe:a Extinção' d@ ]h�ên�io, ,Ve.Q1 de. púqlico f\gradeccr

..
'

c()inovido�l' o. apôió ·ltioral· de seus colegas, fazendo-se

presentes nl1:sta: horª dahdo-Jhes ague�a' ajuda tão l1eces-

J:,
.

, III II

II'
sãrifl no mdméntó' pOQ90 o

seus valorosos lj)perários a nos­
,

0\..1 n V' I e
- s� 'dísposiçâo,"cpm; �eus, extintores e seus vcículos que

.

, , .. tiIDfà cóla15of.a�am iRa ldcpmúção das mercadorias a fim
./2.' '.' 1,. "

.

1',
. dé 'salvá-ias ·das chamas', ,devoradotas ... Comovidamente �
vél11: agradecér, �ds"Colégas Mádé'irei ros, aos Gerentes de

.

Bancos,. aos fitlll't��s de o�tras organiiações, ao Clube
dos Lojistas d/e Flqri.a._!lópoiis e outros que nêste transe

, trç)Uxera�Il; seus ç,onf9ltQ� mOfé)is e oferecendo seus prés­
,fimos' mllierials par',r"êoÍ1t�nqação daqu,yla. célula de tra,

balhó: qúe: o�.fogo, cjüiz e�tiÍ1guir. Abrràdecemos ainda a
, illlprens�i, ,àS r{rdio�; de nossa "Cidade,.que se �izeram pre-

,

'sentes e. tornaraiÍ1�s�" grandiosos veículos de ajuda, As
fin'ntts. de 'Ou,tros l!1unicIplos e Estados, qwe fizeralll che­
gar por

J fonogramas; teiegral'lVls oe, �altas a sua cOl1ster,
liaéão

.

e, ofet'ta de aooio,'l'natérial ,os nossos reeónhecimen',
,t��>:'�E QãÓ Rdd�jnd�, �squ,e:Cei- de alguns modo a colabo- .

liaç�O .

imehsa'� .s;e�tida: d�. ri�ssos operários e funcioná-'
rios qÍl� éstiverám �o nosso"hdo até a extinção da últf-
ma,chalna ..
·" t

o' '

, 'v
c'

E i.ba-ilador o'
"

a'\ ,visit r' S:,C
P�o�edente de.Curitiba, de�'erá chega'r na manhã

de h,oie a !oinrille .0, embaixador' dQ Sénegai °Clli' nosso

. País, sr •. Henri Piel:re Alphang Senghol'. Naquela' cídatle,
o. diplolll.ata s�negalês, avistar-se·á coin. o pr�ft;i'to IÍ1Uí\i.'

éipaJ e com o bispo da Diocese, "isitlmdo no período da

tarde, di"ers�s. indústrias· jcinyi.llens�s. No dia 16 o sr.
I

Henri Senghor deh,ará JohlYiBe, viajando para Pomero·
'" fi >,

,de 'e BIUIJlenau. A i7, a�)ós rápida- pçnnanência. em Brus�

que, virá a 1:'1oriallÓp'3Iis, aqui peni,tariecendo �ois dias.
. 1 '

. -

Durante sua. pr,esença na
, Câpital, o embàixador tl6
. Sen�g�l ',efetuar,á visita[,

protocolares, será recepeio
'nado pelo I governador' Ivo
Silveira,' concederá 'entre.·
vista coletiva à impren,s:1 e

SENGHOR: QUEM. Ê
O embaixadór, Henrique

Pierry .. ArplaI?-g,. um Idos.
mais populares· chefes. de

missão diplomática no BÍ'8-
sil,' nasceu eIn Joal, descen­

d!3ndo' ,de uma família de

,Ol�igmr� serere. Fez. os se'IS

primeiros· estudos. em Da:­
kar, lia Escola' Primária
màntida' pelqs padres do

Espírito Santo e. os secun­

dários, sucessivamente em
. -

.

Dakar, no Liceu Van Vol_

lenhoven - e na França
em Paris c Montpellier.

� ,1'

por
Após haver cí.rrsado a Es­

cola ,Superior de COI:11ércIo
de Montpellier ' e a· Escalá
NacloIfal." da FTa,nç�, d.o Ul�

tramar _:_, seçÍÍiQ soc�al. - e

a Faculdade de Direito da

Chegou ao Brasil no dia

10 de julho de 1964, desi�­
naqo' pelo .senegal com'o.

: enibaixador' extraordinário
e ,pl�nipotenciário.

. .)

IUIIL DOS JOVENS

.
.

. I '

.. ":'.

�s$ociaçãô calarinense dos engenh«droí<-
,"e$�ólhe dij20' se'l r]pr�re'Ílh.nle nO CRú

,., "I ;" , ,,'
,

1" 'C ,

.A Asociação' Catarinense de Engenheiros está con-· '

voc;;tda pafa reupir-se no próx;mo dia '20, a partir ·das
.. 20 hora:'; p�ra.: ele0cr c J :oprc<';,)ntqnt,e, da entidade. j,uríto
ao CR'EA,i'tend6 enJ,vi:�tr l' ,;Je dÚi65é,.a lei s..i94",de

','24. dI< deZembro' ,de. i .966, Outros �if,ühtos do intétê:s;�
· da clqsse estarão SGll'J r: ;:bat' l')�p �;ssa oportunididéL

>
"

,
.

assistira uma exibição f91.
clórica,

.

estando prevista a

mostra de um "boi de'ma­
mão" aq visitante. Domin­

gQ . pró:pmo, o '?:iploma,ta
deixará Florianópolis, vi(3i­
tando Criciuma, de' lá par­

tindÇl para Pôrto Alegre.

I

Universida�e Livre de .B1't't.
xel'as, olilde ,obteve 'seu dl-·

ploma' de dOll,tor em pirei­
to, ingresl3ou· 1\a "dipl()�na...:
-ela, em maio <,ie 1960; p.o �2-
correr da curta eXperiência
da: Federação;\ '.de . Mali

(União entre Senegal' e o

antigo· Sudão Frances).

Ern nosso Pais, . tem-se

destacac;io como homem de

letras,., ��teressandoise por.
têda'i; as facetas

.

da ;vida
br:asileira. Prestigia cons­

taI}temente' com sua prc­

sença as ilfaugurações de '

exposições ,artísticas e, a

marúfestações culturais pa­
ra as quais é"col1vidado. Co­
nhece como DOUCOS 'o nos�'

, -

so fo1clqre e teve impor-
tante atuação na ocasião

(Leia ·.,'lIiJorial Da 4.a página)

" t�nselho Regioll1�n t�éf inni�Ieg'ia'
.

:

renova a sua;dire!nria em d{�zembro
,'.,f .

Integrou a r;>elegação, do
seu ,País na Conferencia

Geral da UNESÇO e, em se.!
guida, exerceu' durante 'lÚ�

,

ano ,o: cargo de . Pri�eiro
.

C0I?-selh�_iro .
na Emb��ada

dos preparativos ·para' a'

participação do Brasil· no

do Senegal na ComUIlidade Festival Mundial de Artes

Européia.. Durante P�uco Negras" realizado em Da­

mais de do.i,s, 8:nos, ·desempe- kar, C0111 a colaboração da

nho.u o mesmo ·cargo , na,' UNESCO e no qU,al nosso,�, ,I �
,

Missão do Seneg-al na Itá� País obteve o primeiro p,'@-
lia. mio em c1.J.ltnra.

As i.p.sc�ições. para (, CO'i]se�ho· Regi;mal de Odón-,"
tologia dê Santa Cata::lla c.mtii!lwm abertas em sua

secretllria eXécutiva,' à rua São Francisco, nO 9, Ílestâ
eapitál. . Segu�1do o pre:;i('cJ;lte Miguel ôrofino, têni' ca­
rate): obrigatório para o exerqclO profissional, sendo
encetradas ddinitivam:;,ltr a 10 de deZembro, . quanQo

,. c:erá procedida á escclha 'dà diretoria daquele órgão."
,

'

.,

v

.Brasil imita·i Argndilmm e vai

ampliar,séu mar em 200 mUitas
o Brasil vai ampliar seu mar territorial para 200

x. milhas a. partit da costa, 1acompanhando a decisão ado..
�

: tada, nesse' sentido, pelo governo da Argentinà, segundo,
informações dadas, hoje, pelo chanceler Magalhães Pln-
ruo

.

,

Disse O·ministro brasileiro das Relações Exteriores
que os estudos a respeito estão' em fase de condus&:o',

· afirnfando ',que a medida p"oderá .ser detenninada . pelo,
presiç1ente Cos.ta e Silva nos préiximos dias.'

. ,

, ,

"

'S'emana calarinense da arfe'

começa com· vernblsage. de Zunlblick
.,

o Secretário da 'Edl,lc'ação c Cultura inaugur'Ou _,sá-:
bado às' 11 horas, em nom,é do Governador Ivo Silveira,
a Exposiçãú de Pintura do 'artista Catariiíense. Willy
Zumblick, no edifício Di'pronàl, à, Praça Pio XII, antigo
Largo Fagundes. Trata-se dà primeira d�s promoçõe�
da semha Catarinense da Arte,) promovida pelo ,Depar­
tamento de Cultura do Estado, que tem em sua direção
pr(lfc�sora O]gfl 'Brasil da Luz ..

. lqst�a��e' h�j� ;e'lil, J0.mville, perante altas autorida-

des, ) pérso�,<ll�çlades :�'Üs. ç,Ít,?ulos
•

sociais, políticos, cc0-

nômicds" 'aii,isti.cc5s: e 'int{�lectúais 'de' Santa 'Catarina e do
País;· a Fest* 'N�cii;ol)�1 .das .Flôres�· cuj9' programa será

_\
I r" J"

� •
•

'

cumprido, a partir 'da�, 17 .. horàs, çcim.,ç:,oqwetel de aber-
tura 'oficial' Para: as .IS··Mras. esta marcado o ato de

inauguração da' ':FEN'AFLOR"; para às 19, .o da Ex­

posição de Orquídeas e Plantas Ornamentais da Associa­
çãq JoinvlléuSe' ele: Madares: de ;.Orquídeas; pará as 20
horas" o, �la. 'Ex�,�ão:<dé t�;s�\l��s é 'Ornamenros do
SES r. �. : i i. '

,

"', ',' •

' .

'
..

I.

. E fillalrt;él1te; "ila;s uma vcz, sensibilizados querc­
'mos agradecer él � todos e "confessar que, con� iainanhas
demonstrações d� ajuda, �pôio moral, aprêço e ·solida­
riedade hú'mafia, jamais o fô{o exting�lrá o nosso ânimo

pelo trapalho, intciaremas ;nácjll,êle mesmo local a luta
conl' li� àYdb�' redo�rado', tão 1ogo � Companhiá Segu':.
radora termine' '0' t.rab�Jho .:préliminar e. autorize o início
das atividades:

....

A DnmçÃO

MUITO OBRIGADO POVO DE FLORIANÓPO­

LIS; ESTREITO E CAMPINAS.
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